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ABERTO 24 HORAS

REAPROXIMAÇÃO

FESTIVAL DE CINEMA

SUSPEITO PRESO

FERIADÃO 

A matemática 
do título de 
Andrea Kimi 
Antonelli na 
Fórmula 1

Santuário de 
Aparecida 
passa a 
funcionar 
24 horas 
para acolher 
peregrinos

Por que reaproximação da Espanha com 
China provoca tensões na União Europeia

Governo Federal zera impostos 
federais sobre gasolina por um mês

Na estreia da campanha da TV neste 2º turno, 
Flávio promete manter programas sociais, e 
Lula critica cortes no governo Jair Bolsonaro

Documentário 
sobre povo 
Marubo do 
Amazonas é 
selecionado 
para festival 
de cinema 
nos EUA 

Suspeito 
de estupro 
coletivo de 
adolescente 
indígena é 
preso no 
interior do 
Amazonas

O que fazer 
em Ouro 
Preto e 
Tiradentes 
no feriado 
de outubro

ZERO IMPOSTO

Bombeiros dizem que governo federal 
negou ajuda contra queimadas no AM; 
Ministério do Meio Ambiente contesta
O comandante do Corpo de 

Bombeiros Militar do Ama-
zonas (CBMAM), coronel Or-
leilso Muniz, afirmou, nesta 

sexta-feira (9), que o Governo Federal 
negou um pedido de apoio para o 

combate a incêndios florestais no Ama-
zonas. O Ministério do Meio Ambiente 
contestou a fala e disse que o apoio foi 
oferecido no fim de setembro.

A divergência veio à tona após entre-
vista do coronel Muniz. O comandante 

disse que a corporação solicitou aero-
naves de combate a incêndio porque, 
segundo ele, “focos de queimada tam-
bém estão em área de responsabilidade 
do Governo Federal”.

“Nós já tivemos um retorno negativo, 

de que não seria possível apoiar. Re-
forço e apelo mais uma vez: o estado 
do Amazonas precisa somar esforços 
com o Governo Federal para fazer um 
enfrentamento qualificado”, disse.
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Para entender exatamente do que 
Andrea Kimi Antonelli precisa para 
ser campeão antecipado da Fórmu-
la 1 nas próximas corridas, a conta 
central é baseada em sua vantagem 
atual de 84 pontos sobre o vice-líder 
George Russell.

Com 320 pontos somados contra 
236 do companheiro de equipe, o 
italiano precisa apenas garantir que 
a diferença na tabela seja maior do 
que a quantidade de pontos restantes 
em disputa no momento em que a 
bandeira quadriculada for agitada.

Restando sete rodadas para o 
fim da temporada de 2026, in-
cluindo os finais de semana com 
corrida Sprint, há um teto máximo 
de 183 pontos ainda em jogo. 

O Santuário Nacional de Nos-
sa Senhora Aparecida, a partir 
desta sexta-feira (9), deixa o 
espaço aberto 24 horas até o 
encerramento das festividades 
à santa, que é celebrada no dia 
12 de outubro. 

Os Ministérios da Fazenda, Plane-
jamento e Orçamento, e de Minas 
e Energia anunciaram nesta sexta-
-feira (9) que o governo irá zerar os 
impostos federais sobre a gasolina 
por um mês.

Em coletiva de imprensa, o ministro 
da Fazenda, Dario Durigan, afirmou 
que essas medidas são adicionais 
em relação à mitigação da guerra e 
impacto dos preços de combustíveis 
no país.

Nas ruas de Barcelona, na 
Espanha, dragões chine-
ses em vermelho e dou-
rado dançavam em meio 

à multidão — provavelmente com 
pessoas suando bastante dentro 
das fantasias. Acrobatas chineses 
arrancavam expressões de espanto 
ao fazer lanternas esféricas rolar, 
girar e voar pelo ar. Como num passe 
de mágica, a vela dentro de cada 
uma permanecia sempre na vertical.

Nesta semana, a cidade chinesa 
de Xangai fez história ao se tor-
nar a primeira metrópole asiática 
escolhida como cidade de honra 
do La Mercè, o famoso e animado 
festival cultural de Barcelona. Os 
grandes desfiles de rua da festa 
tradicionalmente celebram costu-
mes catalães centenários. Por isso, 
chamava a atenção a presença dos 
artistas chineses, com suas roupas 
coloridas, ao lado dos gaiteiros 

catalães vestidos de veludo. Nas 
principais avenidas da cidade, as 
melodias medievais dos gaiteiros 
se misturavam à música suave que 
acompanhava os grupos chineses.

O vice-prefeito de Xangai, Lu 
Shan, foi a Barcelona para dis-
cursar na abertura do La Mer-
cè. As tradições culturais chinesas 
e catalãs têm formas diferentes, 
afirmou, mas compartilham “um 
espírito comum”.

A cultura e as tradições do povo 
indígena Marubo, que vive no Vale do 
Javari, no interior do Amazonas, são 
retratadas no documentário brasileiro 
O Vento Vai Reagir, selecionado para 
a competição oficial da 18ª edição 
do Seattle Latino Film Festival, nos 
Estados Unidos. O evento ocorre de 
9 a 17 de outubro e reúne produções 
latino-americanas.

Dirigido por Delvair Montagner e 
Marcelo Díaz.

Um dos suspeitos de envolvimento 
no estupro coletivo de uma adoles-
cente indígena de 15 anos, conhecido 
como “Zeca Bomba”, foi preso nesta 
sexta-feira (9), na Comunidade Catitu, 
na Zona Rural de Itamarati, no interior 
do Amazonas. Para cumprir a ordem 
judicial, os policiais caminharam cerca 
de quatro horas, sendo duas horas de 
ida e outras duas de volta.

Segundo informações apuradas 
pelo g1, o homem foi encontrado na 
própria casa. Ele não resistiu à prisão 
e chegou a auxiliar a equipe policial 
durante o retorno.

Entre ladeiras de pedra, igrejas 
barrocas e casarões que preservam 
marcas de outros séculos, Ouro Preto 
e Tiradentes convidam a percorrer 
diferentes capítulos da história de 
Minas Gerais. A arquitetura colonial 
divide espaço com ateliês, museus e 
restaurantes que valorizam tradições 
mineiras, combinação que faz das 
duas cidades boas opções para uma 
viagem no feriado de 12 de outubro, 
Dia de Nossa Senhora Aparecida.

Ouro Preto e Tiradentes estão sepa-
radas por cerca de 160 km, distância 
que torna mais difícil conhecer as 
duas cidades com calma em um 
feriado de três dias.
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Encontro em Manaus 
reuniu gestores da 
capital e do interior; 
candidato apresentou 
propostas para saúde, 
emprego e combate às 
queimadas

O candidato ao Go-
verno do Amazonas, 
Omar Aziz (PSD), reu-
niu nesta sexta-feira 

(9), em Manaus, o apoio dos 
prefeitos dos 62 municípios 
do Estado para o segundo 
turno das eleições. O encon-
tro, realizado no auditório da 
Universidade Nilton Lins, con-
solidou uma aliança que reúne 
gestores de diferentes partidos 
e regiões do Amazonas em 
torno da candidatura.

No primeiro turno, Omar 
contou com o apoio de 55 
prefeitos. Após a votação de 
domingo (4), os demais ges-
tores anunciaram adesão, fa-
zendo com que o candidato 
chegasse à reta final da eleição 
com o apoio da totalidade dos 
prefeitos amazonenses.

O encontro também contou 
com deputados estaduais e fe-
derais, vereadores e lideranças 
políticas. Ao lado da candidata 
a vice-governadora Alessandra 
Campelo (PSD) e do senador 
reeleito Eduardo Braga (MDB), 
Omar afirmou que pretende 
transformar a aliança eleitoral 
em parceria entre o Governo 

Omar reúne apoio dos 62 prefeitos do Amazonas 
e defende união para governar o Estado 

nadora, Alessandra Campelo, 
também destacou a importân-
cia da parceria com os municí-
pios. “Agradecemos a presença 
e o apoio das lideranças para a 
execução das metas com tra-
balho conjunto, planejamento 
e compromisso com a popula-
ção. Vamos juntos fazer o Ama-
zonas forte de novo”, afirmou.

Brigadas contra queimadas 
no interior

Omar também apresentou a 
criação de brigadas municipais 
de combate às queimadas e 
aos incêndios florestais. A pro-
posta prevê treinamento, equi-
pamentos e financiamento do 
Governo do Estado em parceria 
com as prefeituras.

“Vamos fortalecer a preven-
ção e a resposta aos incêndios, 
que afetam comunidades, o 
meio ambiente e a qualidade 
de vida da população. Eu co-
loquei no Governo do Estado 
do Amazonas, em 2023, R$ 
15 milhões para comprar um 
avião de combate a incên-
dio. O dinheiro está aí e até 
hoje eles não compraram esse 
avião”, criticou.

Segundo Omar, o Estado 
deverá assumir o financia-
mento das brigadas para que 
os municípios, especialmen-
te os menores, não tenham 
que arcar sozinhos com a 
estrutura necessária.

“Nós vamos, em parceria com 
as prefeitas e os prefeitos, criar 
brigadas no interior do Amazo-
nas, e quem vai bancar é o Estado. 
Porque não tem preço o combate 
às queimadas”, declarou.

 Tadeu Rocha

Senadores Omar Aziz (PSD) e Eduardo Braga (MDB)

do Estado e os municípios a 
partir de 2027.

“Chegamos até aqui em uma 
aliança que quer o Amazonas 
forte de novo, com tranquili-
dade para fazer as mudanças, 
com a segurança e a expe-
riência que adquiri ao longo 
dos anos. Quero fortalecer as 
alianças com cada prefeito de 
cada município”, afirmou.

Segundo Omar, a participa-
ção dos prefeitos será funda-
mental para construir políticas 
públicas adequadas às dife-

rentes realidades do Estado e 
ampliar a capacidade dos mu-
nicípios de executar projetos e 
buscar recursos.

Hospitais no interior e aten-
dimento aos idosos

Durante o encontro, Omar 
apresentou propostas para a 
saúde, entre elas a construção 
de sete hospitais regionais, três 
maternidades, um hospital geral 
e uma unidade especializada no 
atendimento à população idosa.

O objetivo é descentralizar 

os serviços, reduzir a necessi-
dade de deslocamentos para 
Manaus e desafogar a rede de 
atendimento da capital.

“Envelhecer todos nós que-
remos, mas envelhecer com 
qualidade são poucos que con-
seguem. É obrigação do meu 
governo cuidar dessa pessoa 
que quer envelhecer com qua-
lidade”, declarou.

O candidato também desta-
cou a proposta de criar oportu-
nidades para os jovens ingres-
sarem no mercado de trabalho. 

O programa prevê que o Estado 
custeie até seis meses de expe-
riência profissional para jovens 
que ainda não conseguem uma 
vaga por falta de experiência.

O prefeito de Manaus, Re-
nato Júnior (Avante), desta-
cou a união entre represen-
tantes da capital e do interior. 
“Hoje, a política do Amazonas 
se une para que o Amazonas 
possa se desenvolver e se 
tornar uma terra próspera e 
melhor”, afirmou.

A candidata a vice-gover-
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O VALOR DO MESTRE (SÉRIE MEMÓRIAS)
Dia 15 de Outubro sempre foi 

muito festejado em nossa cidade 
devido ser o dia do PROFESSOR. Alu-
nos, e pais de alunos alegravam-se e 
faziam festas nos colégios dedicadas 
aos mestres. Há poucos anos houve 
uma depreciação da categoria um 
desgaste na profissão própria do 3º 
milênio que na sua inversão de valo-
res, não mais valorizando o educador. 
Hoje ninguém quer ser professor. É 
insultado, por alunos e pais. É o mí-
nimo que posso falar. Resolvi então 
neste 2025 encetar uma campanha 
de resgate ao valor do mestre.

O reduto dos professores em le-
tras maiúsculas. Dia 15 de outubro 
professor até pouquíssimas décadas, 
era bem celebrado pelos alunos. Falo 
agora em memorialística.  professo-
res que eram até voluntários, como 
no caso da implantação da faculdade 
de economia em Manaus. Nada re-
cebiam em espécie.  Suas vocações 
de Mestres falavam mais alto. Plinio 
Coelho, então governador do esta-
do em 1958, viu a necessidade de 
possuirmos faculdade de economia, 
além da única de direito que pos-
suíamos. Amealhou, mestres como 
Oyama Ituassu, Jefferson Peres, Saul 
Benchimol, Arthur Reis, Joao Men-
donça de Souza, Sócrates Bonfim, 
Anderson Dutra, Plinio Coelho e Ruy 
Lins. Para ministrarem as aulas à noite 
aos novos alunos. Um primo meu, 
fez parte dessa turma de economia. 
Coisa inédita.  A primeira, formatura 
foi onde era o antigo Seminário São 
José (Emilio Moreira). foi uma total 
euforia esta formatura lotando de 
alunos amigos, mestres, as depen-
dencias.do local. Esses eram nossos 
mestres! E esses a que me referi 
acabaram pertencendo a nossa cen-
tenária Academia Amazonense de 
Letras. hoje presidida pelo acadêmico 
historiador  ABRAHIM BAZE. A visar 
a excelência da antiguidade como 
valores que ainda podemos resgatar.

ANOS HERÓICOS – Transcrevo 
aqui um texto do economista e 
professor renomado Francisco Assis 
Mourão sobre a figura de seu pai 
Fueth Mourão (este também um 
dos mestres voluntários). Nesse texto 
existe uma frase lapidar. Essa frase 
demonstra a ânsia do SER daquela 
geração dos anos heroicos. Diz Assis 
Mourão: “Fueth significa “amor pro-
fundo” em idioma árabe. Meu pai, 
pertenceu a uma geração que fazia 
do magistério amazonense não uma 
profissão, mas uma professão.”

Digo eu: Professão é seguir as 
vontades do coração.

Profissão: é seguir os ditames da 
razão.

Professão: é por em primeiro lugar 
os valores eternos.

Profissão: é só o tilintar das moe-
das. O efêmero.

Professão: é “ter pouco e dar 
muito.”

Profissão: faz-nos homens. De 
corpo e alma.

Professão: faz-nos homens. De 
corpo e alma e imortalidade.

Vejo apenas a ALE ou outro ór-
gão público festejar um grupo de 
professores doutorados da UFAM 
com diplomas de mérito. E até fa-
zer o mesmo com os mestres de 
cerimonial da referida Assembleia 
Legislativa. Deveria até haver um 
prêmio de alguma ENTIDADE CUL-
TURAL Centenária da cidade como 
uma homenagem HONORIS CAUSA 
a algum mestre ainda em vida a que 
formar gerações.

Eis nossa Campanha ao mestre, 
desde a professorinha do funda-
mental aos doutorados. Por causa 
da honra de educar. Albert Camus 
ao receber o prêmio Nobel de litera-
tura, em seu discurso foi dedicado a 
seu primeiro mestre. Porque foi este 
a conseguir-lhe bolsa de estudos 
levando-o ao colégio interno (Seus 

pais não queriam que estudasse mais, 
e que ajudasse nas finanças da casa).

O Mestre ainda vivo, soube e 
respondeu-lhe com um telegrama. 
“Albert, por essa sua atitude, vejo 
que você continua o mesmo. Que as 
honrarias não lhe subiram a cabeça”... 

Fuet Mourão, Era o colégio São 
Francisco de Assis . Ele construiu em 
forma de nome da sua esposa e um 
grande pátio tinha até uma capela 
com missa as 6:00 horas da manhã 
aberta a todos. Minha mãe Carmen 
e uma vizinha Dona Helena foram 
uma vez bem cedinho. Foi depu-
tado estadual e morreu cedo, No 
dia 15 de outubro dia do professor, 
intelectuais de alto nível ou não, 
ele fazia uma festa com comidas 
para todos que ali aparecessem. A 
profissão era muito valorizada. Em  
homenagem ao professor. Lembro a 
ausência de mulheres como Violeta 
Branca (falaria sobre ética poética) 
mas já estava no Rio de Janeiro na 
Federação das Academias de Letras 
do Brasil mas aqui quero nominar 
como mulheres de alto nível inte-
lectual  que ali poderiam estar cito 
aqui somente professoras afetivas: 
Dagmar Hosanah, Ilcia Honório, 
Berenice (Origenes Martina) casal 
que atuava em uníssono. Garcilenil 
Said, Maria José Portela, Raimunda 
Dutra Pessoa, Marta Falcão e Nely 
Falcão, e não poderia faltar como 
fecho de ouro a mestra Francisca 
Oliveira , A que me impulsionou 
grandemente para cursar jornalismo 
mas os caminhos divinos apontavam 
na direção de artigos jornalísticos, O 
iniciar do curso de Teologia ( Pe. Câ-
nio Grimaldi) referendado diploma 
com assinatura da reitora Maria do 
Carmo Freitas da Universidade Santa 
Ursula, Afetos não são valores fúteis. 
São a eternidade de memoráveis 
tempos. Ter valor não é utopia. E 
possível, se imprimirmos por leis, 
que o valor é algo insubstituível ...

Flávio e Lula disputam bandeira da mudança 
para fisgar eleitor no 2º turno

 NEY XAVIER

Um Projeto de Lei (PL) de autoria do presidente da Assembleia Legislativa do Amazonas 
(Aleam), deputado Adjuto Afonso (União Brasil), propõe diretrizes para o reconhecimento e 
o fortalecimento do Polo de Entreposto e Logística do Alto Solimões como área estratégica 
para a integração logística, circulação da produção estadual e o desenvolvimento regional 
sustentável.

A iniciativa contempla os municípios de Santo Antônio do Içá, a 880 quilômetros de Manaus; 
Atalaia do Norte, a 1.136 quilômetros; Benjamin Constant, a 1.120 quilômetros; e Tabatinga, 
a 1.106 quilômetros da capital.

Destaque De olho
ALEJANDRO ZAMBRANA/STF

A reunião do ministro Alexandre de Moraes, do STF (Supremo Tribunal Federal), com a 
cúpula da PF (Polícia Federal) às vésperas da data em que a corporação deve entregar ao 
presidente do STF (Supremo Tribunal Federal), Edson Fachin, o material completo de citações 
a integrantes da Corte no caso Master, causou incômodo e ampliou a tensão no tribunal.

Uma ala da Corte credita a esse encontro, ocorrido na terça-feira (6), a motivação principal 
para a decisão do ministro Luiz Fux de determinar a entrega da íntegra do inquérito das fake 
news e outras investigações contra o ex-presidente Jair Bolsonaro (PL) a seu gabinete em 48 
horas — ordem que acabou barrada por Fachin nesta sexta (9)..

Editorial

Daniel Vorcaro re-
apareceu na primeira 
semana deste segundo 
turno, desta vez em um 
enredo com todos os 
contornos de uma his-
tória de aloprados.

Foi em um áudio divul-
gado pela revista Veja, 
em que o banqueiro su-
gere ter financiado por 
fora um filme sobre o 
presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT).

Segundo a Polícia Fede-
ral, a Procuradoria-Geral 
da República e a pró-
pria defesa de Vorcaro, 
o áudio e seu conteúdo 
nunca apareceram nas 
tratativas de colabora-
ção premiada. Também 
não se sabe como, nem 
quando e, muito menos, 
por quem ele foi gravado.

Sem origem conhecida 
e sem perícia, o mate-
rial hoje não tem valor 

como prova. Parece mais, 
até agora, uma tentati-
va de Vorcaro de surfar 
no favoritismo de Flávio 
Bolsonaro e ajudar o can-
didato para tentar ali na 
frente deixar a prisão.

Bolsonaristas, que já 
aceitam há algum tempo 
o fato de Flávio Bolsona-
ro ter pedido dinheiro a 
Vorcaro para um filme 
sobre o pai, comemora-
ram o áudio quase como 

um tiro fatal no presiden-
te Lula na sua tentativa 
de reeleição.

Mas a história ensina.
Há vinte anos, em 2006, 

petistas foram flagrados 
tentando comprar um 
dossiê contra adver-
sários. Lula os classifi-
cou de “aloprados” e o 
episódio entrou para a 
história. A eleição dele, 
que parecia resolvida no 
primeiro turno, foi para 

o segundo turno.
Justamente porque 

operações desse tipo, 
quando surgem na fase 
final de uma campanha, 
podem acabar prejudi-
cando justamente quem 
pretendiam ajudar.

Flávio Bolsonaro é 
hoje o favorito para 
vencer Lula, mas alo-
prados podem atrapa-
lhar seu plano.

Daniel Vorcaro reaparece em enredo de aloprados

O candidato à Presidência 
pelo PL, senador Flávio Bol-
sonaro, e o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) dispu-
tam o eleitor nesta reta final 
da eleição com a promessa 
de mudança.

Embora recorram à mesma 
palavra, os dois apresentam 
caminhos distintos para con-
vencer que representam o 
futuro do país.

O filho do ex-presidente 
Jair Bolsonaro tenta explorar 
o fato de ter saído à frente 
nas urnas no primeiro turno e 
o resultado da eleição para o 
Congresso para vender a ideia 
de que representa a mudança 
que o país já escolheu.

Já o petista, na busca por 
um quarto mandato, abraça a 
ideia de que é preciso mudar 
com experiência.

Na retomada da propagan-
da eleitoral gratuita neste se-
gundo turno, na sexta-feira 
(9), as duas campanhas ex-
ploraram o mote da mudança 
nos cinco minutos disponí-
veis para cada candidato.

No programa de Lula, a 
mensagem é que a mudança 
precisa ocorrer com seguran-
ça, sem colocar em risco con-
quistas sociais. O presidente 
também se apresenta como 
alguém que reúne experiên-
cia para conduzir o país e 
atender às expectativas de 
quem deseja avançar.

“Chego na minha última 
eleição mais pronto do que 

nunca pra fazer essa mudança 
no rumo certo”, afirmou Lula, 
que contou com a participa-
ção de jovens parlamentares 
eleitos e imagens de manifes-
tações pelo país.

O petista também buscou 
associar a ideia de mudança 
à continuidade de políticas de 
seu governo e à preservação 
de direitos.

“Mudar não é voltar ao 
passado. Mudar não é perder 
o que a gente conquistou nem 
voltar atrás nas conquistas 
das mulheres e dos traba-
lhadores. Mudar de verdade 
é andar pra frente, com a 
experiência de quem já fez e a 
fé de quem quer mais”, disse.

Já a propaganda de Flávio 
Bolsonaro apostou em uma 
abertura de tom otimista, 
com a mensagem de que 
“uma nova luz surgiu em to-
dos os cantos do país” e de 
que “a mudança já começou”.

A estratégia é associar a 
candidatura à esperança de 
um novo Brasil.

O programa explorou os 
mais de 56 milhões de vo-
tos recebidos pelo senador 
e a eleição de aliados para 
o Congresso como demons-
trações de apoio à mudança 
defendida pelo candidato.

“A gente não está começan-
do aqui uma nova campanha 
no segundo turno. A gente 
está dando o passo final para 
a mudança que já começou. 
Porque no primeiro turno o 

Brasil já decidiu, votou na 
mudança”, afirmou Flávio.

O senador também asso-
ciou o resultado das eleições 
legislativas à possibilidade de 
aprovar suas propostas de 
governo, destacando a for-
mação de uma base de apoio 
no Congresso.

“A mudança é muito maior 
do que eu”, disse o candidato, 
ao mencionar a eleição de 
senadores aliados.

A campanha de Flávio tam-
bém procurou transmitir a 
ideia de que a divisão do 
primeiro turno ficou para trás 
e que o país agora está unido 
em torno da mudança.

“Vocês escolheram um 
novo Brasil, e agora no se-
gundo turno o Brasil não está 
mais dividido. Tá todo mundo 
do mesmo lado. O Brasil tá do 
lado da mudança”, afirmou o 
senador.

O discurso de união tam-
bém foi reforçado pelas ar-
ticulações políticas ao longo 
da semana. Flávio conseguiu 
anunciar apoios do Republi-
canos, do Novo, do Pode-
mos e da federação União 
Progressista, formada por 
União Brasil e PP, amplian-
do a aliança em torno de sua 
candidatura para o segundo 
turno.

A mensagem foi reforçada 
pelo jingle da campanha, que 
repetiu que o Brasil está “do 
lado da mudança” e “do lado 
do Flávio”.
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Bombeiros dizem que governo federal negou ajuda contra 
queimadas no AM; Ministério do Meio Ambiente contesta
Comandante do Cor-
po de Bombeiros afir-
ma que pedido de 
aeronaves foi nega-
do. Ministério diz que 
apoio foi oferecido 
em setembro e cita 
recursos mobilizados 
para combater incên-
dios no estado

O comandante do 
Corpo de Bombei-
ros Militar do Ama-
zonas (CBMAM), 

coronel Orleilso Muniz, afir-
mou, nesta sexta-feira (9), 
que o Governo Federal ne-
gou um pedido de apoio 
para o combate a incêndios 
florestais no Amazonas. O 
Ministério do Meio Ambiente 
contestou a fala e disse que 
o apoio foi oferecido no fim 
de setembro.

A divergência veio à tona 
após entrevista do coronel 
Muniz. O comandante disse 
que a corporação solicitou 
aeronaves de combate a in-
cêndio porque, segundo ele, 
“focos de queimada também 
estão em área de responsabi-
lidade do Governo Federal”.

“Nós já tivemos um retorno 
negativo, de que não seria 
possível apoiar. Reforço e 
apelo mais uma vez: o estado 
do Amazonas precisa somar 
esforços com o Governo Fe-
deral para fazer um enfren-
tamento qualificado”, disse.

Os bombeiros enviaram 
dois ofícios nos quais cons-
tam o pedido de recursos 

Brigadistas do IBAMA tentam controlar pontos de queimadas durante um incêndio em Apui, no Amazonas 

BRUNO KELLY/REUTERS

para auxiliar no combate aos 
incêndios florestais, solicita-
do ao Ministério da Justiça 
e Segurança Pública, em 18 
de setembro, e a resposta 
da pasta, assinada em 1º de 
outubro.

No pedido, assinado por 
Muniz, é citada a necessi-
dade de quatro aeronaves 
para combater o fogo, uma 
aeronave para transportar 
equipes e equipamentos e 
recursos para a compra ou 
aluguel de veículos.

Em resposta, o Ministério 
da Justiça e Segurança Públi-
ca informou que não poderia 

atender à solicitação naquele 
momento. Segundo o docu-
mento, a Secretaria Nacional 
de Segurança Pública não 
dispunha de equipamentos 
desse tipo para doação e in-
dicou alternativas para a ob-
tenção de recursos federais.

Ministério do Meio Am-
biente rebate e diz que go-
verno federal está ajudando

O secretário extraordinário 
de controle do desmatamen-
to e ordenamento ambiental 
e territorial do Ministério do 
Meio Ambiente, André Lima, 
rebateu a fala. À Rede Amazô-
nica, ele afirmou que o apoio 

foi oferecido.
“Não procede, porque nós 

recebemos a visita, inclusi-
ve, do secretário estadual de 
Meio Ambiente do Amazo-
nas, no Ibama, poucos dias 
atrás. Nós oferecemos, já 
combatemos 211 incêndios 
no Estado do Amazonas, que 
já foram extintos”, disse.

O secretário reforçou que 
equipes do Ibama e do ICM-
Bio estão atuando em 20 ou-
tros incêndios florestais em 
curso na região, com mais 
de 250 profissionais atuando 
permanentemente no Esta-
do e que ganharão reforço 

de mais 40 brigadistas. Ele 
também pontuou que opera-
ções apoiadas pelo governo 
federal estão em curso.

“Oferecemos combatentes 
do programa RESPADE, que 
é o Resposta a Ações In-
tegradas para Situações de 
Desastres, do Ministério da 
Justiça. Uma aeronave do 
programa PEGASUS, que é 
o Projeto de Gerenciamento 
de Aeronaves em Situação de 
Urgência, também do Minis-
tério da Justiça. Tudo isso em 
apoio, um helicóptero equi-
pado, mobilizado também 
com agentes nossos.”

Manaus suspende aulas da rede municipal 
diante da piora na qualidade do ar

A Prefeitura de Manaus 
suspendeu as aulas da rede 
municipal de ensino nesta 
sexta-feira (9) em razão da 
piora na qualidade do ar na 
capital amazonense. A cida-
de amanheceu encoberta por 
uma densa camada de fuma-
ça provocada por queimadas 
e registrou, pelo segundo dia 
consecutivo, a pior qualidade 
do ar do Brasil, segundo a pla-
taforma internacional IQAir.

A decisão foi anunciada 
pela Secretaria Municipal 
de Educação (Semed) e tem 
como objetivo preservar a 
saúde de estudantes e profis-
sionais da educação diante 
dos riscos provocados pela 
poluição atmosférica.

Além das escolas munici-
pais, a suspensão das ativi-
dades também se estende 
aos centros de atendimento 
especializados, aos Centros 
Municipais de Arte-Educação 
(Cmaes) e ao Parque Cidade 
da Criança.

Em nota, a prefeitura in-
formou que a medida segue 
as orientações dos órgãos 
competentes. A administra-
ção municipal afirmou ainda 
que continua monitorando 
as condições ambientais e 
orientando os profissionais 
da rede de ensino sobre os 
cuidados necessários para 
reduzir os riscos à saúde.

Na manhã desta sexta-fei-
ra, a Defesa Civil enviou um 

alerta por celular às 5h55, re-
comendando o uso de más-
caras de proteção ao sair de 
casa. O órgão também emitiu 
um alerta severo diante do 
agravamento da qualidade 
do ar e orientou a população 
a evitar a exposição prolon-
gada à fumaça.

A capital amazonense tam-
bém foi colocada em estado 
de atenção pela prefeitura. 
A classificação é utilizada 
quando uma ou mais ocor-
rências provocam impactos 
na cidade e há previsão de 
um evento de alto impacto 
em curto prazo.

Qualidade do ar
Por volta das 5h desta 

sexta-feira, o índice de qua-
lidade do ar AQI⁺ chegou a 
366 em Manaus, nível classi-
ficado como “perigoso” pela 
IQAir. No mesmo período, a 

concentração de partículas 
finas PM2.5 atingiu 258,2 
microgramas por metro cú-
bico (µg/m³).

O Sistema Eletrônico de 
Vigilância Ambiental (Selva), 
da Universidade do Estado 
do Amazonas (UEA), também 
classificou a qualidade do ar 
como “péssima” na manhã 
desta sexta-feira.

Por volta das 6h, os bair-
ros Morro da Liberdade, 
Educandos e áreas próximas 
registraram concentrações 
de até 320,2 µg/m³ de par-
tículas poluentes.

Pelo sistema Selva, a qua-
lidade do ar é considerada 
boa quando a concentração 
de partículas fica entre 0 e 25 
µg/m³. Acima desse intervalo, 
os níveis são classificados em 
categorias que variam de mo-
derada a péssima, conforme 
a concentração de poluentes.

QUALIDADE DO AR

Suspensão também vale para os centros de atendimento especializados, os 
Centros Municipais de Arte-Educação (Cmaes) e o Parque Cidade da Criança

Incêndio na comunidade Canaçari, em 
Itacoatiara, já dura quase três semanas

O incêndio na região do 
Lago do Canaçari, na zona 
rural de Itacoatiara, no interior 
do Amazonas, chegou ao 20º 
dia nesta sexta-feira (9), com 
uma área queimada de apro-
ximadamente 1,3 mil hectares. 
O caso é investigado como 
possível crime ambiental, e 
um suspeito de envolvimento 
nas queimadas foi identificado 
pela Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente (Semma).

A fumaça voltou a atingir a 
área urbana de Itacoatiara nas 
primeiras horas desta sexta-
-feira. Durante a madrugada, 
a qualidade do ar piorou, le-
vando a Defesa Civil a emitir 
um alerta com recomendações 
para que os moradores utilizem 
máscaras e evitem permanecer 
por longos períodos em locais 
com concentração de fumaça.

Segundo relatos de mora-
dores à imprensa, a presença 
de fuligem e os problemas 
para respirar têm afetado a 
rotina da população há cerca 
de duas semanas.

De acordo com a Semma, o 
incêndio na região do Canaçari 
está isolado, mas ainda existem 
focos ativos. Para evitar que 
as chamas avancem para ou-
tras áreas, moradores abriram 
aceiros, faixas de vegetação re-
movida que funcionam como 
barreiras para conter a propa-
gação do fogo. A área também 
continua sendo monitorada.

O trabalho de combate ao 

incêndio conta com a parti-
cipação de equipes do Corpo 
de Bombeiros, da Defesa Civil 
municipal e da Secretaria de 
Meio Ambiente de Itacoatiara.

Dados do Painel do Fogo, do 
Centro Gestor e Operacional 
do Sistema de Proteção da 
Amazônia (Censipam), regis-
traram 91 focos de incêndio 
em Itacoatiara nos primeiros 
oito dias de outubro.

Como medida de preven-
ção, o Governo do Amazonas 
publicou, em 9 de setembro, 
um decreto que proíbe o uso 
do fogo por 120 dias em todo 
o estado, com exceções pre-
vistas na legislação. A gestão 
estadual também instituiu um 
plano de combate ao desma-
tamento e às queimadas, com 
ações voltadas à recuperação 
de áreas degradadas e à pre-

servação dos recursos naturai.

Oito suspeitos de provocar 
queimadas foram identifica-
dos

A Secretaria Municipal de 
Meio Ambiente informou que 
investiga a autoria de incêndios 
registrados no Lago do Cana-
çari e em outras localidades da 
zona rural de Itacoatiara.

Até a publicação desta repor-
tagem, oito pessoas suspeitas 
de provocar queimadas ha-
viam sido identificadas. Entre 
elas está um suspeito de en-
volvimento no incêndio que 
atinge a região do Canaçari.

Os casos serão encaminha-
dos à Polícia Civil do Amazo-
nas (PC-AM) e ao Ministério 
Público do Amazonas (MPAM), 
responsáveis pelas providên-
cias legais cabíveis.

INCÊNDIO EM COMUNIDADE

Comunidade Canaçari, em Itacoatiara, queima há 20 dias de incêndio
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Ibama afirma que solici-
tação de apoio foi ‘pronta-
mente atendida’

O Ibama informou que, 
em 23 de setembro, a 
Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente do Ama-
zonas (Sema-AM) solicitou 
apoio ao Centro Integrado 
Multiagência de Coorde-
nação Operacional Federal 
(Ciman Federal).

Segundo o órgão, foram 
“prontamente disponibili-
zados” um helicóptero do 
Projeto de Gerenciamento 
de Aeronaves para Situa-
ções de Urgência e Socorro 
(Projeto Pegasus) e comba-
tentes do Projeto Resposta 
em Ações Integradas para 
Atuação em Situações de 
Desastres (Respad), ambos 
do Ministério da Justiça e 
Segurança Pública.

O Ibama afirmou que, 
desde então, não houve 
novo acionamento do Ci-
man Federal.

O órgão também afirmou 
que três aeronaves estão 
no reforço previsto para 
o estado: dois aviões e um 
helicóptero.

O superintendente do Iba-
ma no Amazonas, Joel Araújo, 
disse que o Governo Federal 
atua por meio de brigadistas 
nos municípios de Humaitá, 
Lábrea, Manicoré, Apuí, Au-
tazes, Nova Olinda do Norte 
e Barreirinha.

O Ibama cita ainda a apro-
vação de R$ 45 milhões do 
Fundo Amazônia para o pro-
jeto ProAmazon, do Corpo de 
Bombeiros Militar do Amazo-
nas, voltados à aquisição de 
viaturas, carros de combate a 
incêndios florestais e equipa-
mentos para o órgão.

DIVULGAÇÃO



imagens de homens pro-
curados por suspeita de 
envolvimento no caso: Tu-
cuwi Carlinhos dos San-
tos Kanamari, Kodo Isaias 
Kanamari, Awano Kanamri, 
além de “Zeca Bomba”.

De acordo com a cor-
poração, os quatro sus-
peitos foram identificados 
inicialmente como possí-
veis participantes diretos 
do crime, e a autoridade 
policial solicitou à Justiça 
a prisão preventiva deles.

Durante o andamen-
to das investigações, um 
quinto suspeito, cuja iden-
tidade não foi divulgada, 
também foi identificado. 
Segundo a Polícia Civil, de-
verá ser solicitada a prisão 
preventiva dele.

Outros dois homens são 
suspeitos de auxiliar na 
fuga dos investigados e de-
verão prestar depoimento. 
As diligências continuam 
para localizar os demais 
envolvidos.

Como denunciar
Informações que possam 

ajudar a polícia a localizar 
os suspeitos podem ser 
repassadas pelos seguin-
tes canais:

DIP de Itamarati: (97) 
98443-2058;

Polícia Civil do Amazo-
nas: 197 ou (92) 3667-7575;

Secretaria de Segurança 
Pública do Amazonas: 181.

A identidade do denun-
ciante será mantida em 
sigilo.
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Suspeito de estupro coletivo de adolescente 
indígena é preso no interior do Amazonas
Homem foi encontra-
do em casa, na Comu-
nidade Catitu, na zona 
rural de Itamarati. Se-
gundo a polícia, ele ad-
mitiu ter tido uma “pe-
quena participação” no 
crime; outros suspeitos 
são procurados

Um dos suspeitos de 
envolvimento no 
estupro coletivo de 
uma adolescente 

indígena de 15 anos, conhe-
cido como “Zeca Bomba”, 
foi preso nesta sexta-feira 
(9), na Comunidade Catitu, 
na Zona Rural de Itamarati, 
no interior do Amazonas. 
Para cumprir a ordem ju-
dicial, os policiais caminha-
ram cerca de quatro horas, 
sendo duas horas de ida e 
outras duas de volta.

Segundo informações 
apuradas pelo g1, o homem 
foi encontrado na própria 
casa. Ele não resistiu à pri-
são e chegou a auxiliar a 
equipe policial durante o 
retorno.

O suspeito confirmou ter 
tido uma “pequena parti-
cipação” no crime, mas o 
delegado responsável pelo 
caso não deu mais detalhes 
sobre essa declaração.

Relembre o caso
A adolescente foi vítima 

Suspeito de estupro coletivo de adolescente indígena é preso no interior do Amazonas
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de estupro coletivo no dia 
18 de setembro, na Zona 
Rural de Itamarati. De acor-
do com a Polícia Civil, os 
suspeitos teriam oferecido 
bebidas alcoólicas à vítima 
antes de cometer os abusos 
sexuais.

O caso chegou ao conhe-
cimento da polícia após 

uma moradora registrar 
um boletim de ocorrên-
cia. A situação ganhou 
repercussão no município 
depois que vídeos que 
supostamente mostram a 
violência passaram a cir-
cular em grupos de What-
sApp.

Segundo informações di-

vulgadas pela Polícia Civil, 
a vítima passou por escuta 
especializada, e exames de 
corpo de delito confirma-
ram os abusos.

Em reportagem anterior, 
a advogada Inory Kana-
mari, que acompanha fa-
miliares da adolescente, 
afirmou que a vítima não 

foi responsável pelo regis-
tro da ocorrência. Segundo 
ela, uma mulher não indí-
gena procurou a polícia 
depois de ter acesso às 
imagens.

Outros suspeitos são 
procurados

A Polícia Civil divulgou 

Homem é morto e 13 crianças são 
libertadas após sequestro em escola no PR

Ministério Público apura emissão de boletos 
sem autorização de clientes no Amazonas

Um homem invadiu uma 
escola e fez 13 crianças 
reféns em um CMEI (Cen-
tro Municipal de Educação 
Infantil) no bairro São Braz, 
em Curitiba, segundo in-
formou a Polícia Militar do 
Paraná nesta sexta-feira (9).

Equipes da corporação, in-
cluindo o Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais 
(BOPE), foram para o local.

Explosões foram ouvidas 
após cerca de duas horas 
de sequestro. A polícia in-
vadiu o local e neutralizou 
o sequestrador. 

As 13 crianças foram liber-
tadas. Segundo informou a 
polícia no local, as crianças 

estão bem,

Nota da prefeitura
A Prefeitura de Curitiba 

acompanha com máxima 
atenção a ocorrência re-
gistrada na tarde desta 
sexta-feira (9/10), no Cen-
tro Municipal de Educação 
Infantil (CMEI) São Braz, 
após a entrada de um ho-
mem armado na unidade.

A Polícia Militar do Paraná 
está à frente da operação, 
com apoio da Guarda Mu-
nicipal de Curitiba.

A Secretaria Municipal 
da Educação acompanha 
a situação desde o início 
e mobilizou suas equipes 

para prestar todo o apoio 
necessário às crianças, aos 
profissionais e às famílias.

Os familiares estão sen-
do acolhidos por equipes 
da Prefeitura, que também 
mobilizou profissionais de 
psicologia para oferecer 
atendimento especializado.

A prioridade absoluta 
neste momento é a pre-
servação da vida e da in-
tegridade de todos os en-
volvidos.

A Prefeitura permanece 
mobilizada e divulgará no-
vas informações assim que 
forem confirmadas pelas 
autoridades responsáveis 
pela operação.

SEQUESTRO EM ESCOLA

Sequestro em escola no Paraná 

O Ministério Público do Es-
tado do Amazonas (MPAM) 
abriu um procedimento ad-
ministrativo para investigar a 
emissão de boletos bancários 
no valor de R$ 6,99 vinculados 
à empresa Moohtech Desen-
volvimento de Softwares Ltda. 
Relatos de consumidores de 
diferentes municípios do es-
tado apontam que as cobran-
ças apareceram em aplicati-
vos bancários, embora eles 
afirmem não ter contratado 
serviços da empresa.

Como parte da investigação, 
o órgão estabeleceu um prazo 
de 48 horas para a empresa 

apresentar documentos que 
comprovem o consentimento 
dos titulares para a emissão 
dos boletos. Também foi so-
licitado o detalhamento dos 
serviços que teriam sido ofe-
recidos, além de informações 
sobre a quantidade total de 
cobranças geradas e o nú-
mero de títulos que foram 
efetivamente pagos.

O procedimento busca es-
clarecer, ainda, como a em-
presa teria obtido os dados 
pessoais dos consumidores 
que dizem não ter mantido 
qualquer relação comercial 
com a organização. O Minis-

tério Público também deter-
minou a suspensão imediata 
das cobranças e acionou a ins-
tituição financeira responsá-
vel pela emissão dos boletos 
para verificar a regularidade 
das operações.

Em manifestações publica-
das na plataforma Reclame 
Aqui, a empresa atribuiu a 
situação a uma inconsistên-
cia operacional no sistema. 
Para os consumidores que 
não reconhecem a contra-
tação, a orientação informa-
da pela própria companhia 
é não realizar o pagamento 
dos boletos.

COBRANÇA INDEVIDA

Procedimento apura cobranças de R$ 6,99 da Moohtech; órgão deu 48 horas para suspensão e esclarecimentos
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Na estreia da campanha da TV neste 2º turno, 
Flávio promete manter programas sociais, e 
Lula critica cortes no governo Jair Bolsonaro

Política

Candidatos a presiden-
te retomaram nesta 
sexta-feira (9) os pro-
gramas eleitorais; sena-
dor reforçou discurso 
de mudança, enquanto 
petista criticou gestão 
do pai de Flávio

Os candidatos à 
Presidência, Flávio 
Bolsonaro (PL) e 
Lula (PT), retoma-

ram nesta sexta-feira (9) a 
propaganda eleitoral na te-
levisão para o segundo tur-
no. Flávio reforçou o discurso 
de “mudança” e prometeu 
manter programas sociais, 
enquanto Lula fez críticas ao 
governo de Jair Bolsonaro 
(PL), pai do senador, agra-
deceu votos e pediu mobi-
lização nas redes sociais e 
nas ruas.

As peças seguiram as es-
tratégias adotadas pelos 
candidatos na primeira se-
mana de campanha após o 
primeiro turno.

O programa de Flávio des-
tacou o resultado do primei-
ro turno, em que o senador 
ficou à frente do presidente 
Lula em número de votos. “A 
gente não está começando 
aqui uma nova campanha de 
segundo turno. A gente está 
dando o passo final para uma 
mudança que já começou”, 
disse na abertura da peça.

A campanha apresentou 
uma sequência de perguntas 
e respostas sobre a continui-
dade do Farmácia Popular, 
do Minha Casa Minha Vida 
e do Bolsa Família. O trecho 

Presidente Luiz Inácio Lula da Silva (E) e o senado Flávio Bolsonaro (D)
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foi precedido por um alerta 
para que os eleitores tenham 
cuidado com notícias falsas.

“Eu vou manter e reajustar 
o Bolsa Família. E quem tem 
emprego não perde o bene-
fício”, afirmou o candidato.

Flávio também prometeu 
reduzir as prestações do Mi-
nha Casa Minha Vida e afir-
mou que o SUS terá “padrão 
Einstein”, em referência ao 
hospital. A peça não deta-
lhou como essas medidas 
seriam implementadas.

A defesa dos programas 

sociais ocorre depois de Lula 
publicar, na quinta-feira (8), 
um vídeo nas redes sociais 
no qual afirma que a eleição 
do adversário colocaria em 
risco benefícios e serviços 
de saúde.

Na gravação, dirigida 
àqueles “que não fazem o L 
e nem arminha”, o presidente 
diz: “Se Flávio Bolsonaro ven-
cer, você perde. Perde a Far-
mácia Popular, o especialista 
no SUS e o tratamento com 
a caneta emagrecedora”.

Ao longo da peça, a pro-

paganda de Flávio Bolsonaro 
repetiu o slogan “Brasil do 
mesmo lado”. O tom propo-
sitivo e o discurso de mudan-
ça haviam sido antecipados 
por integrantes da equipe 
do senador.

Lula critica governo Jair 
Bolsonaro

O programa de Lula abriu 
com críticas à proposta de 
“tesouraço” de Flávio e exi-
biu trechos de notícias sobre 
cortes de recursos durante 
o governo de Jair Bolsona-

ro (PL). A peça mencionou 
áreas como Farmácia Po-
pular, combate ao câncer, 
financiamento habitacional 
e merenda escolar.

“Quando um dos Bolsona-
ro fala em corte, é preciso 
relembrar para não repetir”, 
afirmou a locução. Na sequ-
ência, a propaganda asso-
ciou uma eventual vitória de 
Flávio à perda de benefícios: 
“Não deixe esse pesadelo 
voltar. Com o Flávio Bolso-
naro, você perde”.

Em sua fala, Lula agra-
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Alcolumbre pauta votação da PEC 
sobre fim da 6x1 para quarta-feira (14)

O presidente do Senado, 
Davi Alcolumbre (União-AP), 
pautou para quarta-feira (14) 
o primeiro turno de votação 
da PEC (Proposta de Emenda 
à Constituição) que acaba com 
a escala 6x1.

O Senado realizou nesta 
semana 3 das 5 sessões de 
deliberação necessárias para 
votar a proposta que reduz a 
jornada semanal de trabalho 
de 44 para 40 horas sema-
nais. As outras duas serão 
realizadas na terça (13) e na 
quarta-feira.

Para ser aprovada, a propos-
ta precisa ter o aval de dois 
terços dos senadores (49) em 
dois turnos. Entre um turno e 
outro são necessários 5 dias 
úteis mais 3 sessões de discus-
sões. Nesse ritmo, a aprovação 
total da proposta ficaria para 
depois das eleições.

O governo Lula se articula 
para apresentar na semana 
que vem um requerimento de 
calendário especial que pode 
incluir a quebra do interstício. 

A líder do Governo no Senado, 
Teresa Leitão, está recolhendo 
as assinaturas necessárias para 
submeter o pedido. Dessa for-
ma, abre-se uma brecha no 
regimento e pode-se votar os 
dois turnos da proposta no 
mesmo dia.

Alcolumbre já assegurou que 
colocará o requerimento em 
pauta quando ele chegar à 
Mesa e que o plenário será 
soberano para decidir. Para 
aprovar o pedido é necessário 
maioria simples.

A reação da oposição
A maior parte dos senadores 

de oposição não marcaram 
presença durante as sessões 
de discussão da proposta nesta 
semana. A orientação era evi-
tar dar quórum para que não 
contassem para o prazo de 5.

O líder da oposição, Rogério 
Marinho (PL-RN), que também 
coordena a campanha de Flá-
vio Bolsonaro (PL) à Presidên-
cia, disse que não faz bem 
ao país votar um tema dessa 

ESCALA 6X1

O presidente do Senado, Davi Alcolumbre  

deceu aos eleitores que 
votaram nele no primeiro 
turno e se dirigiu a quem 
não o apoiou. O presidente 
afirmou que chega à sua 
“última eleição” preparado 
para promover mudanças e 
vinculou a ideia de prospe-
ridade à geração de empre-
gos de qualidade, melhores 
salários e oportunidades de 
crescimento.

“Você quer prosperidade. Eu 
estou junto com você”, dis-
se. A peça também direciona 
pedido de votos aos eleito-
res que votaram em outros 
candidatos que não Flávio no 
1º turno.

A peça exibiu depoimen-
tos de deputados chamados 
pela campanha para reforçar 
a ofensiva digital. Os parti-
cipantes convocaram apoia-
dores a conversar com outros 
eleitores e fazer campanha 
nas redes sociais e nas ruas. 
Houve ainda uma manifes-
tação em defesa do fim da 
escala de trabalho 6×1.

Entre os presentes, está 
a deputada eleita Ana Elisa 
(PT-MG), de 21 anos. Ela é 
uma das responsáveis pela 
ofensiva digital da campanha 
de Lula.

Ao final, Lula contrapôs o 
discurso de mudança de Flá-
vio, evocando a possibilidade 
de retorno ao passado e a 
perda de direitos.

“Mudar não é voltar ao pas-
sado. Mudar não é perder o 
que a gente conquistou, nem 
voltar atrás nas conquistas das 
mulheres e dos trabalhado-
res”, afirmou.

O presidente encerrou com 
um chamado à mobilização: 
“Vamos para a rua, vamos 
para as redes, vamos juntos 
ganhar essa eleição”.

DIVULGAÇÃO
gravidade em pleno período 
eleitoral. Disse que a discussão 
neste momento é oportunista 
e disse que o presidente Luiz 
Inácio Lula da Silva (PT) está 
“desesperado” para se reco-
nectar com o eleitorado.

Há também um receio entre 
aliados de que a medida bene-
ficie Lula e, ao mesmo tempo, 
há um entendimento de que 
votar contra a proposta atra-
palhe a campanha de Flávio 
no segundo turno.

O candidato à Presidência 
disse na quarta-feira (7) ter 
uma alternativa melhor do que 
o fim da 6x1.Marinho tam-
bém sinalizou contrariedade 
ao texto e defendeu uma pro-
posta própria, que já tramita 
no Senado.

O projeto flexibiliza a escala 
de trabalho e permite que o tra-
balhador seja remunerado por 
hora trabalhada e abre brecha 
para redução salarial. Para o 
senador, não pode haver uma 
determinação de cima para bai-
xo sobre a escala de trabalho.
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Cidades históricas mi-
neiras reúnem igrejas 
barrocas, restauran-
tes renomados, pas-
seios culturais e atra-
ções especiais para o 
Dia das Crianças

Entre ladeiras de pe-
dra, igrejas barro-
cas e casarões que 
preservam marcas 

de outros séculos, Ouro 
Preto e Tiradentes convi-
dam a percorrer diferentes 
capítulos da história de 
Minas Gerais. A arquitetu-
ra colonial divide espaço 
com ateliês, museus e res-
taurantes que valorizam 
tradições mineiras, com-
binação que faz das duas 
cidades boas opções para 
uma viagem no feriado 
de 12 de outubro, Dia de 
Nossa Senhora Aparecida.

Ouro Preto e Tiradentes 
estão separadas por cerca 
de 160 km, distância que 
dificulta conhecer ambas as 
cidades com calma em um 
feriado de três dias.

Para quem prefere dedi-
car a viagem a apenas um 
destino, o CNN Viagem & 
Gastronomia preparou ro-
teiros pelas duas cidades, 
com sugestões de passeios, 
atrações culturais e experi-
ências gastronômicas para 
aproveitar o melhor de cada 
uma. Antes de montar o 

O que fazer em Ouro Preto e 
Tiradentes no feriado de outubro

Gastronomia & Turismo

Sandra Martins/Wikimedia Commons/CC BY-SA 4.0

itinerário, vale conferir os 
horários de funcionamento 
e a necessidade de reserva 
em cada local. Confira as 
sugestões a seguir.

O que fazer em Ouro 
Preto

A 100 km de Belo Horizon-
te, Ouro Preto é Patrimônio 
Mundial da Unesco graças 
à arquitetura e aos artefa-
tos deixados por aqueles 
que rascunharam nossa his-
tória. A cidade foi palco 
da Inconfidência Mineira 
e, por isso, os arquivos e 
memórias do movimento, 
com milhares de objetos 
e documentos dos séculos 
XVIII e XIX, estão presentes 
no Museu da Inconfidência. 
A entrada é gratuita.

Perto dali, a Igreja de São 
Francisco de Assis, relíquia 
do século XVIII, é parada 
obrigatória. O interior é 
ricamente adornado com 
trabalhos em madeira de 
autoria do Mestre Ataíde. 
Outro local imperdível é a 
Basílica de Nossa Senhora 
do Pilar, com detalhes do 
barroco brasileiro, constru-
ída em pleno auge do ciclo 
do ouro.

Além das igrejas, outros 
pontos merecem ser visita-
dos, como a Casa de Ópera 
de Vila Rica, teatro mais 
antigo em funcionamento 
do país (entrada a R$ 5); a 
Feirinha de Artesanato do 
Largo de Coimbra; e o Mu-
seu do Oratório (entrada a 
R$ 8), anexo da Igreja de 
Nossa Senhora do Carmo. 

Ouro Preto, a 100 km de Belo Horizonte, é Patrimônio Mundial pela Unesco 

A dica é “se perder” pela 
cidade e se surpreender com 
a riqueza de seus detalhes 
em cada canto.

Os mais aventureiros 
também podem percorrer 
a Estrada Real, conjunto de 
caminhos históricos usados 
para escoar ouro e pedras 
preciosas das áreas de mi-
neração de Minas Gerais 
até os portos do Rio de 
Janeiro. Ouro Preto é um 
dos principais pontos da 
rota e serve como ponto de 
partida para conhecer ou-
tras localidades históricas 
mineiras, como Mariana e 
Diamantina, por diferentes 
trechos do percurso.

Na gastronomia, vale re-
servar uma mesa no Bené 
da Flauta, restaurante ins-
talado em um casarão co-
lonial branco e azul, que 
combina o charme da 
arquitetura histórica com 
uma cozinha regional refi-
nada. Para uma experiência 
mais próxima da comida 
caseira mineira, a dica é a 
Casa do Ouvidor, conheci-
da por receitas tradicionais 
como frango com quiabo 
e frango ao molho pardo.

A Cervejaria Ouropretana 
é tradicional em Ouro Preto 
e serve cervejas junto com 
comidinhas típicas, como 
barriga de porco e carnes 
desfiadas. Se quiser provar 
pizza, o Passo Pizza Jazz 
ocupa um casarão do século 
XVIII no centro, onde pizzas 
de massa de fermentação 
natural podem ser belisca-
das em uma varanda com 

vista para a Casa e a Ponte 
dos Contos.

Para as famílias que visita-
rem a cidade com crianças, 
uma programação especial 
será a 3ª Feira do Gererê, 
na Estação de Engenheiro 
Corrêa. Em celebração ao 
Dia das Crianças, das 14h 
às 18h, haverá espaço kids 
gratuito, com brinquedos, 
pipoca e algodão-doce, e 
a presença de animadores. 
A feira ainda contará com 
artesanato e gastronomia.

O que fazer em Tira-
dentes

Tiradentes fica um pouco 
mais distante de Belo Ho-
rizonte, a cerca de 190 km. 
Possui boa estrutura hote-
leira e gastronômica, que 
reforça sua vocação para 
o turismo. Entre casarões 
coloniais, pousadas char-
mosas e restaurantes que 
valorizam a cozinha mineira, 
a cidade combina patrimô-
nio histórico e experiências 
à mesa.

A cidade é tombada como 
Patrimônio Histórico pelo 
Iphan, sendo muito bem 
conservada e cercada de 
beleza natural pela Serra 
de São José. A visita pode 
começar pela Igreja de 
Nossa Senhora do Rosário, 
exemplo notável de obra 
barroca no país, e o Museu 
de Sant’ana, que fica den-
tro da antiga cadeia pública 
de Tiradentes e guarda um 
acervo de imagens de santas 
e santos importantes para o 
povo brasileiro. O ingresso 

custa R$ 10 (inteira).
É possível emendar uma 

visita até a Igreja Matriz de 
Santo Antônio, de 1810, a 
mais antiga da cidade, que 
fica em uma colina elevada 
no centro histórico e oferece 
uma vista panorâmica. O 
templo é ornamentado com 
482 kg de ouro e pinturas 
no teto que retratam pas-
sagens da Bíblia.

Ainda no centro, o Chafa-
riz de São José levou água 
potável para a população 
em 1749. Atrás dela é pos-
sível observar o lugar onde 
as mulheres lavavam as rou-
pas. Ainda é possível encai-
xar no roteiro a Ponte das 
Forras, que liga o Largo das 
Forras ao Largo das Mercês.

Se você gosta de artesa-
nato, vale fazer um bate e 
volta até Bichinho, distrito 
a 7 km do centro, que pode 
ser acessado de carro. Lá, a 
rua principal conta com lo-
jas, ateliês, oficinas e alguns 
bares igualmente concorri-
dos pelos visitantes.

Na zona rural da cidade, 
também há o Museu do 
Automóvel da Estrada Real, 
com uma coleção particu-
lar de veículos restaurados. 
Os ingressos custam R$ 60 
(inteira) e podem ser adqui-
ridos diretamente no local, 
que fica aberto todos os 
dias, das 9h às 18h.

Outra forma de conhecer 
a paisagem e a história da 
região é embarcar na Maria 
Fumaça entre Tiradentes e 
São João del-Rei. Inaugura-
da em 1881, a linha percorre 

12,8 km da antiga Estrada 
de Ferro Oeste de Minas 
em cerca de 40 minutos. O 
passeio pode ser feito em 
ambos os sentidos, de sexta 
a domingo e feriados, com 
bilhetes vendidos separa-
damente para cada trecho, 
com valores entre R$ 60,50 
e R$ 121.

De volta ao centrinho 
de Tiradentes, considere o 
Ora quando a fome bater, 
restaurante do chef Felipe 
Oliveira. A casa combina 
técnicas da cozinha fran-
cesa a uma abordagem 
contemporânea, sem per-
der de vista os sabores e 
ingredientes mineiros.

Um clássico da cidade 
é o Tragaluz, que ocupa 
um casarão rústico tom-
bado pelo Iphan. A casa, 
que comemora 25 anos 
em 2026, foi pioneira em 
desafiar a tradição, mos-
trando que é possível fazer 
memória e inovação coa-
bitarem um mesmo espa-
ço, como escreve Carolina 
Daher, colunista do CNN 
Viagem & Gastronomia. 
Outra opção é o Angatu, 
do chef Rodolfo Mayer, 
que alia cozinha moderna 
com ingredientes brasilei-
ros e alma mineira.

Pensando nas crianças, 
no dia 12 de outubro, o 
bloco Folia Kids fará uma 
programação especial com 
shows musicais, persona-
gens infantis, teatro, dança e 
brincadeiras. A agenda será 
das 14h às 18h, na Praça 
Largo das Forras.
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Advogado Rodrigo Oliveira, sócio da Oliveira & Wang Advocacia. Com 
especialização em Direito Processual Civil pela PUC Campinas, mestrado 
pela Universidade Metodista de Piracicaba, doutorado pela PUC Minas 
e pós doutorado pela Universidade Portucalense (Portugal) e pós dou-
torando pela Universidade de Salamanca(Espanha). Será homenageado 

com o Prêmio Melhores do Ano 2026

Norma Araújo convida os colunistas para celebração de seu 
aniversário na terça (27), no salão superior do Ideal Clube

Tereza Cristina Garcia,  
Rebecca Rebelo, Rosa 

Batista, Lia Pinto, Hebe 
Pereira, Arlélia Gusmão e 

Flavia Anthony Skrobot 
Grosso, celebrando amiga 

Marilena Perales

Advogado Kon Tsih Wang, especialista em Direito Tributário Civil, Em-
presarial e Ciências Jurídica–Processuais, mestre em Direito doutorando 
em Direito, professor de graduação e pós-graduação, sócio do escritó-
rio de advocacia Oliveira & Wang. Será homenageado com o Prêmio 

Melhores do Ano 2026

O laborioso prefeito de Manaus, Renato Junior declarou seu total apoio 
a candidatura de Omar Aziz para o segundo turno para o Governo do 

Estado do Amazonas

Zenilda Moreno, Hebe Pereira, Adriana Samad, Virna Pereira e Norma 
Araújo, durante a celebração da Marilena Perales

Deputado estadual Adjuto Afonso, atual presidente da ALEAM, foi ree-
leito para o sétimo mandato na ALEAM

Professora Maria do Carmo disputará a eleição no segundo turno para o Governo do 
Estado do Amazonas

Eleita por aclamação 
corregedora-geral de 
Justiça do Amazonas 
desembargadora Vânia 
Marinho. Foi celebrada 
por amigas em almoço no 
La Vaca Negra

A querida amiga  
Antônia Brito, estará 
recebendo amigos e 

amigas para seu  
tradicional Chá da Tarde 
entre Amigos, no dia 22 

no Hotel  
InterCity Premium

0 presidente da ALEAM deputado Adjuto Afonso, recebeu na quinta 
feira(8) na Aleam a visita institucional do desembargador do TJAM, 

Délcio Santos. O encontro contou com a presença do deputado  
Wilker Barreto

Aniversariante Marilena Perales durante a celebração de seu aniversário 
no restaurante Felicori
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Ministro da Fazenda 
afirmou que essas me-
didas são adicionais 
em relação a mitiga-
ção da guerra e im-
pacto dos preços de 
combustíveis no país

Os Ministérios da 
Fazenda, Planeja-
mento e Orçamen-
to, e de Minas e 

Energia anunciaram nesta 
sexta-feira (9) que o governo 
irá zerar os impostos federais 
sobre a gasolina por um mês.

Em coletiva de imprensa, o 
ministro da Fazenda, Dario 
Durigan, afirmou que essas 
medidas são adicionais em 
relação à mitigação da guer-
ra e impacto dos preços de 
combustíveis no país.

Durigan afirma que entre 
elas estão a desoneração do 
etanol hidratado, prorroga-
ção e ampliação do subsí-
dio da gasolina, adicional de 
subvenção do diesel.

De acordo com a equipe 
econômica, a desoneração 
da gasolina foi ampliada 
dos R$ 0,63 anunciados no 
último mês para R$ 0,89. A 
vigência da redução termina 
nesta sexta (9).

Sobre o etanol, para seguir 
a legislação que determina 
a competitividade de com-
bustíveis renováveis frente 
aos fósseis, o governo man-
teve a desoneração de R$ 
0,19 por litro do etanol. Além 

Guerra e impacto dos preços de combustíveis

Governo Federal zera impostos 
federais sobre gasolina por um mês

disso, ampliou a subvenção 
dada ao combustível de R$ 
0,25 para R$ 0,43 centavos 
por litro.

Já no caso do diesel, o 
governo concedeu uma sub-
venção adicional aos impor-
tadores de R$ 1,40 por litro, 
por um período de 30 dias. 
O valor se soma aos R$ 2,12 
por litro já em vigor. A jus-
tificativa do governo é que 

o objetivo é garantir que as 
importações continuem viá-
veis em um momento crítico 
para o abastecimento.

O Executivo aponta que o 
quadro internacional piorou 
desde as medidas anuncia-
das em setembro. O preço 
do Brent passou de US$ 
100 por barril, mais de 40% 
acima do patamar anterior à 
guerra, de cerca de US$ 70, 

FOTOS: DIVULGAÇÃO

Veja quanto a gasolina deve ficar mais 
barata após intervenção do governo

DIVULGAÇÃO

Carro abastecendo

O governo espera uma redu-
ção do preço médio da gaso-
lina no Brasil de até R$ 0,26. 
A perspectiva surgiu após o 
anúncio realizado, nesta sexta-
-feira (9), sobre as novas me-
didas que ampliam a desone-
ração dos impostos federais 
que zeram os tributos sobre 
o combustível.

Atualmente, o preço médio 
por litro é de R$ 6,54, segundo 
dados da ANP (Agência Nacio-
nal do Petróleo, Gás Natural e 
Biocombustíveis). 

De acordo com a Petrobras, 
atualmente os valores são 
divididos da seguinte forma:

R$ 1,68 — Distribuição e re-
venda (25,6%);

R$ 0,98 — Etanol Anidro —
(15%);

R$ 1,57 — Imposto Estadual 
(24%);

R$ 0,24 — Impostos Federais 
(3,7%).

O governo havia anunciado 
no último mês uma isenção de 
R$ 0,63 por litro. Somados, os 
valores do novo subsídio à ga-
solina e os subsídios ao diesel 
e ao etanol representam um 
custo de R$ 5,2 bilhões pelos 
próximos trinta dias aos cofres 
públicos, período em que as 
medidas estarão vigentes. Só 
a gasolina representa mais da 
metade desse valor.

Sozinha, a nova desoneração 
de R$ 0,26 gera um custo 

REDUÇÃO DO PREÇO

adicional de R$ 700 milhões. 
“No caso da gasolina, a gente 

precisava renovar o decreto. 
E, novamente, a nossa aposta 
é que nós podemos, se não 
chegar nos preços pré-guerra, 
mas garantir um dispositivo 
adicional, com desoneração in-
tegral, pra que a gente mitigue 
os efeitos da guerra”, disse o 
ministro do Planejamento e 
Orçamento, Bruno Moretti, du-
rante a coletiva que anunciou a 
desoneração nesta sexta. 

“E temos o objetivo de que 
haja repasse pra bomba, pro 
consumidor final. Novamente, 
isso vai depender de um mer-
cado que é complexo. Agora, 
a liberdade de preço não se 
confunde com a liberdade de 

abuso de preços. Nós vamos 
ficar vigilantes.”

Para seguir o decreto que 
determina a competitividade 
de combustíveis renováveis 
aos fósseis, o governo mante-
ve a desoneração de R$ 0,19 
por litro do etanol. A sub-
venção dada ao combustível 
também foi ampliada de R$ 
0,25 para R$ 0,43 centavos 
por litro.

Uma subvenção destina-
da especificamente ao die-
sel importado também foi 
anunciada, com o valor de 
R$ 1,40. Essa nova isenção 
deve custar um adicional 
de R$ 1,6 bilhão durante 
o mesmo prazo das novas 
medidas anunciadas.

Inflação sobe 0,82% em 
setembro, acima do esperado

DIVULGAÇÃO

As expectativas em pesquisa da Reuters 
eram de inflação de 0,73% no mês e 
alta de 4,50% em 12 meses

O Índice Nacional de Preços 
ao Consumidor Amplo (IPCA) 
registrou inflação de 0,82% em 
setembro de 2026, segundo os 
dados divulgados nesta sexta-
-feira (9) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Na base de comparação 
anual, a alta foi de 4,58%.

O dado foi acima do es-
perado. As expectativas em 
pesquisa da Reuters eram de 
inflação de 0,73% no mês e 
alta de 4,50% em 12 meses.

Todos os grupos de pro-
dutos e serviços pesquisados 
apresentaram variação posi-
tiva em setembro. Habitação 
registrou a maior alta e impacto 
(2,31% e 0,35 p.p.), seguida de 
Transportes (0,89%) e Alimen-
tação e bebidas (0,83%).

Com o fim da incorporação 
do Bônus de Itaipu, creditado 
nas faturas emitidas no mês de 
agosto, a energia elétrica re-
sidencial, do grupo Habitação 
(2,31%), subiu 7,98% em se-
tembro, destacando-se como 
o principal impacto individual 
no índice do mês (0,32 p.p.). 
Ressalta-se a continuidade da 
vigência da bandeira tarifá-
ria amarela, que adiciona R$ 
1,885 na conta de luz a cada 
100 kWh consumidos.

Além disso, houve a incor-
poração dos seguintes reajus-
tes tarifários: 6,63% em Belém 
(7,05%) desde 18 de setembro; 

IPCA

5,42% em São Luís (12,84%) a 
partir de 28 de agosto e 6,89% 
em Vitória (10,85%), a partir de 
7 de agosto. Em Rio Branco 
(3,41%) e Fortaleza (1,57%), as 
tarifas foram reduzidas em, res-
pectivamente, 5,20% e 6,65%, 
a partir de 26 de agosto, em 
razão da incorporação de re-
cursos da repactuação do Uso 
de Bem Público (UBP), aprova-
do pela Agência Nacional de 
Energia Elétrica (Aneel).

Ainda em Habitação, desta-
ca-se, também, a variação de 
0,05% no gás encanado, em 
função dos reajustes nas tarifas 
de 10,21% e 1,80% em Curitiba 
(0,29%) e no Rio de Janeiro 
(0,05%), respectivamente, am-
bos a partir de 1º de agosto. A 
taxa de água e esgoto (0,13%) 
reflete o reajuste de 6,94% em 
Vitória (6,94%), vigente desde 
1º de setembro.

A variação do grupo Trans-
portes (0,89%) reflete, além da 
alta de 9,66% das passagens 
aéreas, a variação positiva de 
1,41% nos combustíveis, com 
a subida nos preços do etanol 
(3,16%), do óleo diesel (1,69%), 
da gasolina (1,21%) e do gás 
veicular (0,10%). O subitem táxi 
(0,20%) considera o reajuste de 
8,42% nas tarifas em Belo Ho-
rizonte (1,97%), vigente desde 
08 de agosto.

O grupo Alimentação e bebi-
das apresentou variação positi-

va de 0,83% em setembro, após 
três recuos consecutivos. A ali-
mentação no domicílio subiu 
0,96% devido às altas do toma-
te (37,76%), da batata-inglesa 
(24,07%), da cebola (10,14%), 
do arroz (4,56%) e das carnes 
(0,63%). No lado das quedas, 
destacam-se o frango inteiro 
(-1,96%), frango em pedaços 
(-1,41%) e as frutas (-1,12%).

A alimentação fora do do-
micílio acelerou de 0,36% em 
agosto para 0,48% em setem-
bro, com a refeição saindo de 
0,18% para 0,49% e o lanche 
desacelerando de 0,62% para 
0,47%, no mesmo período.

e se aproximou dos picos 
registrados nos primeiros 
meses do conflito.

Ainda segundo o go-
verno, os novos anúncios 
terão um custo de R$ 5,2 
bilhões para as contas pú-
blicas. As depesas ficarão 
distribuídas da seguinte 
forma:

Desoneração da gasolina e 

etanol — R$ 2,8 bilhões
Subvenção ao etanol — R$ 

800 milhões
Subvenção ao diesel im-

portado — R$ 1,6 bilhão
O governo anunciou ain-

da que o Ministério da Justi-
ça e Segurança Pública, por 
meio da Secretaria Nacional 
do Consumidor (Senacon), 
mantém mobilização nacio-
nal de fiscalização desde 9 

de março de 2026.
Na primeira fase, entre 

março e maio, o Siste-
ma Nacional de Defesa 
do Consumidor fiscalizou 
11.140 postos e 463 distri-
buidoras. A segunda fase, 
iniciada em 22 de setem-
bro após reunião emer-
gencial com mais de 100 
Procons de todo o país, já 
soma 676 ações.
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Medida busca acolher as 
pessoas que chegam de 
todo o país para prestar 
homenagens à padroei-
ra do Brasil; mais de 40 
mil romeiros são espe-
rados na Via Dutra e na 
Rota da Luz

O Santuário Nacio-
nal de Nossa Se-
nhora Aparecida, a 
partir desta sexta-

-feira (9), deixa o espaço 
aberto 24 horas até o en-
cerramento das festividades 
à santa, que é celebrada no 
dia 12 de outubro. Segundo 
o Santuário, a iniciativa visa 
acolher os milhares de pere-
grinos que chegam de todo 
o país para homenagear a 
padroeira do Brasil.  

Novena voltada à Nossa 
Senhora Aparecida  

Ao longo dos nove dias 
de reza voltados à Nossa 
Senhora Aparecida, o san-
tuário contou com diversas 
programações. Os eventos 
se estenderam das missas 
até caminhadas e apresen-
tações musicais.  

Nesta sexta-feira (9), 7º 
dia da novena, o tema foi 
“Com Maria, somos Igreja 
de irmãos, reunidos pela 
Palavra e pelo pão da vida!”. 
Cada dia foi proposto aos 
devotos um produto para 
doação; hoje o pedido foi 
de macarrão e massa de 
tomate. Além disso, o es-
paço religioso ainda conta 
com apresentação da dupla 
sertaneja Thaeme e Thiago.

Maior santuário mariano do mundo fica em Aparecida, a 170km de São Paulo 

Santuário de Aparecida passa a funcionar 
24 horas para acolher peregrinos
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Tenda dos Peregrinos  
Também nesta sexta (9), 

foi instalada a Tenda dos 
Peregrinos, com o objetivo 
de acolher os peregrinos que 
chegam à Casa da Mãe. 

Segundo as informações 
do santuário, o espaço conta 
com o apoio de 500 voluntá-
rios que se dedicam a aliviar 
o cansaço da caminhada e 
proporcionar momentos de 
acolhimento e recuperação. 
Os voluntários são estudan-
tes e profissionais da área 

da saúde. 

Número esperado de ro-
meiros rumo a Aparecida

Mais de 40 mil romeiros 
são esperados na Via Dutra 
e na Rota da Luz durante o 
período de maior movimen-
to de peregrinos rumo ao 
Santuário Nacional de Apa-
recida, no Vale do Paraíba. 
A concentração deve ocorrer 
entre a quarta-feira (7) e a 
segunda-feira (12), feriado 
de Nossa Senhora Aparecida.

A estimativa da RioSP, con-
cessionária responsável pela 
operação da Via Dutra, supe-
ra o movimento registrado 
nos últimos anos.

Foram contabilizados 35.629 
romeiros em 2023, 37.088 em 
2024 e cerca de 40 mil em 
2025. Até o momento, pouco 
mais de 1,5 mil peregrinos já 
foram registrados no trajeto.

Operação terá mais de 
400 profissionais

Para acompanhar o aumen-

to no fluxo, a concessionária 
ampliou em 20% as ações do 
projeto Romaria Segura em 
relação a 2025. Mais de 400 
profissionais estarão envol-
vidos diretamente nas ativi-
dades de orientação, aten-
dimento e monitoramento.

Também foram instaladas 
aproximadamente 500 pla-
cas e faixas com mensagens 
de segurança para pedestres, 
ciclistas e motoristas ao lon-
go da Via Dutra.

A operação conta ainda 

com a participação da PRF 
(Polícia Rodoviária Federal), 
da ANTT (Agência Nacional 
de Transportes Terrestres) e 
de dioceses da região.

29 pontos de apoio serão 
instalados

A estrutura terá 29 pontos 
de orientação, sendo 23 na 
Via Dutra e seis na Rota 
da Luz. As estruturas come-
çaram a ser montadas no 
último sábado (3) e estarão 
preparadas para atender os 
peregrinos a partir da manhã 
desta quarta-feira.

Os pontos terão equipes 
de orientação e oferecerão 
itens de segurança, água, 
banheiros, apoio operacio-
nal e totens para recarga 
de celulares.

A programação de funcio-
namento varia conforme o 
período. Nos dias 7 e 8, os 
pontos funcionarão das 6h 
à meia-noite. Entre os dias 9 
e 11, haverá atendimento 24 
horas. No dia 12, as estruturas 
funcionarão das 6h às 19h.

Rota da Luz é alternativa
A RioSP recomenda a Rota 

da Luz como alternativa à 
caminhada pela Via Dutra. 
O percurso passa por estra-
das secundárias e trechos 
rurais entre Mogi das Cruzes 
e Aparecida.

Neste ano, seis pontos de 
atendimento serão instala-
dos no trajeto, com serviços 
como água, frutas, massa-
gem, ambulância e apoio 
aos peregrinos.

A concessionária orienta 
que os romeiros planejem 
previamente os locais de pa-
rada e descanso e não façam 
a caminhada durante a noite 
ou sob chuva.

Hipertensão atinge quase um terço 
da população adulta brasileira
A pressão arterial sistólica foi 

responsável por 220.160 mor-
tes no Brasil em 2023. Os dados 
são de um recente artigo da 
Estatística Cardiovascular de 
2026 da Sociedade Brasileira 
de Cardiologia, com números 
do Global Burden of Diseases 
(GBD) de 2023. 

A taxa de mortalidade atribu-
ível padronizada por idade caiu 
52,9%, chegando a 85 mortes 
por 100 mil habitantes. 

A hipertensão, na Pesquisa Na-
cional de Saúde de 2013, que 
incluiu aferição direta da pressão 
arterial, afetava 32,3% dos adul-
tos; tinham hipertensão. Entre os 
analisados que recebiam trata-
mento anti-hipertensivo, apenas 
54,4% apresentavam pressão ar-
terial controlada. 

A condição ainda impõe uma 
carga econômica ao SUS. Em 
2018, foi responsável por 59% 
dos R$ 3,45 bilhões em custos 
para o SUS atribuíveis à hiper-
tensão, diabetes e obesidade.  

O Vigitel (Sistema de Vigilân-
cia de Fatores de Risco e Pro-
teção para Doenças Crônicas 
por Inquérito Telefônico) de 
2025 apontou que a hiperten-
são arterial aumentou de 22,6% 
em 2006 para 29,7% em 2024, 
atingindo quase um terço da 
população adulta. 

Pressão alta para a popula-
ção que envelhece  

O Outubro Prata, também 
conhecido como Outubro Pra-
teado, celebra a valorização, 
proteção e defesa dos direitos 
da pessoa idosa, além de pro-
mover a conscientização sobre 
o envelhecimento saudável. 

Para uma sociedade cada 
vez mais envelhecida, a hi-
pertensão passa a ser uma 
questão entre aqueles que 
fazem parte da geração.  

O cardiologista, doutor 
Vagner Ferreira, do hospital 
Mantevida, explica que, com 
o envelhecimento, as artérias 
perdem parte da elasticida-
de e ficam mais rígidas. Isso 

favorece o aumento da pres-
são arterial, especialmente da 
pressão sistólica, a chamada 
pressão máxima. 

“O grande problema é que 
a hipertensão geralmente não 
provoca sintomas. O organis-
mo pode conviver com níveis 
elevados de pressão durante 
anos, enquanto os vasos san-
guíneos e órgãos como o cora-
ção, o cérebro e os rins sofrem 
danos progressivos. Quando 
a pressão permanece elevada, 
ela favorece alterações nas pa-
redes das artérias, aumenta a 
sobrecarga do coração e con-
tribui para o desenvolvimento 
de doenças cardiovasculares”, 
ressalta o especialista.  

HIPERTENSÃO

Cardiologista reforça a importância de medir a pressão rotineiramente 
antes do surgimento dos primeiros sintomas

Pesquisa mostra que 82% são contra 
crianças de até 3 anos com celular

Uma pesquisa do Instituto 
Locomotiva, divulgada nesta 
sexta-feira (9), mostrou que 
82% dos adultos brasileiros são 
contrários a que crianças de até 
três anos de idade possam ficar 
diante de celulares. Por outro 
lado, 15% são a favor.  

Para crianças de quatro a sete 
anos, a oposição dos adultos é 
de 75%. Quando o assunto é 
ter um aparelho próprio, 52% 
aceitam que a criança ganhe um 
celular até os 12 anos de idade. 

A pesquisa, divulgada às 
vésperas do Dia das Crianças 
(12), foi realizada com 1.367 
homens e mulheres de 18 anos 
ou mais entre 28 de setembro 
e 6 de outubro.

Recomendações
O Guia sobre Usos de Dis-

positivos Digitais, publicado 
pelo governo federal no ano 
passado, faz recomendações 
sobre o tema. Entre elas, há a 
avaliação de que crianças com 
menos de 2 anos não devem 
ser expostas a telas de celu-
lar, exceto para contato com 
familiares por videochamada.

Neste ano, o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE) mostrou que 
caiu o percentual de meninos 
e meninas de 10 a 13 anos 

com aparelho próprio. 

Brincadeiras
A pesquisa do Instituto Lo-

comotiva mostra que 88% são 
favoráveis a adolescentes de 
13 a 17 anos de idade estarem 
diante de celulares. Também é 
maioria a percepção dos adul-
tos (83%) de que as crianças de 
hoje “não querem mais brincar 
na rua” e preferem “ficar no 
celular ou TV”.

Ao mesmo tempo, 73% en-
tendem que brincar na rua é 
melhor para a criança do que 
ficar diante dessas telas. 

O Estatuto Digital da Crian-
ça e do Adolescente (ECA 
Digital), que passou a valer 
neste ano, traz regras para 

a proteção dos mais jovens. 
Uma das regras é que a super-
visão parental foi reforçada. 
Menores até 16 anos somente 
poderão acessar redes sociais 
caso a conta esteja vinculada 
à de um responsável legal.

Preconceitos
A pesquisa do Instituto Loco-

motiva também apurou que a 
maioria dos brasileiros (63%) 
acredita que brincadeira não 
deveria ter gênero. 

“Quando a maioria dos brasi-
leiros diz que não existe brinca-
deira de menino ou de menina, 
isso mostra que essa ideia já 
ganhou espaço na sociedade”, 
afirmou o presidente da enti-
dade, Renato Meirelles. 

CRIANÇAS NO CELULAR

Levantamento mostra que 52% aceitam celular próprio até os 12 anos

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO
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Mundo

Nas ruas de Barcelona, 
na Espanha, dragões 
chineses em vermelho 
e dourado dançavam 

em meio à multidão — prova-
velmente com pessoas suando 
bastante dentro das fantasias. 
Acrobatas chineses arrancavam 
expressões de espanto ao fazer 
lanternas esféricas rolar, girar e 
voar pelo ar. Como num passe 
de mágica, a vela dentro de 
cada uma permanecia sempre 
na vertical.

Nesta semana, a cidade chi-
nesa de Xangai fez história ao 
se tornar a primeira metrópole 
asiática escolhida como cidade 
de honra do La Mercè, o famoso 
e animado festival cultural de 
Barcelona. Os grandes desfiles 
de rua da festa tradicionalmen-
te celebram costumes catalães 
centenários. Por isso, chamava 
a atenção a presença dos artis-
tas chineses, com suas roupas 
coloridas, ao lado dos gaiteiros 
catalães vestidos de veludo. Nas 
principais avenidas da cidade, 
as melodias medievais dos gai-
teiros se misturavam à música 
suave que acompanhava os gru-
pos chineses.

O vice-prefeito de Xangai, Lu 
Shan, foi a Barcelona para dis-
cursar na abertura do La Mercè. 
As tradições culturais chinesas e 
catalãs têm formas diferentes, 
afirmou, mas compartilham “um 
espírito comum”.

Espanha e China vivem um pe-
ríodo de aproximação e simpatia 
mútua. Mas esse clima amistoso 
está longe de ser compartilhado 
pelo restante da União Europeia.

O primeiro-ministro da Es-
panha, Pedro Sánchez, visitou 
o presidente chinês, Xi Jinping, 
quatro vezes em quatro anos. 
Desde a reeleição do colega 
americano Donald Trump, há 
dois anos, Sánchez defende que 
toda a União Europeia melhore 
suas relações com a China.

A iniciativa de Sánchez pro-
vocou ressentimento e desa-
provação entre vários parceiros 
europeus, que veem a China 
como um rival estratégico e uma 
possível ameaça geopolítica à 
União Europeia. Em conversas 
reservadas, eles questionam se 
a postura receptiva do governo 
espanhol, ao abrir seu mercado 
às empresas chinesas, também 
está permitindo que a China se 
torne um inimigo econômico 
dentro do bloco.

Sánchez não é o único líder 
europeu a seguir um caminho 
próprio. Diante da instabilidade 
mundial, outros países do bloco 
se sentem pressionados e vul-
neráveis, sem saber se podem 
contar com os EUA sob Trump. 
As políticas comerciais e de de-
fesa do presidente americano 
são vistas como imprevisíveis 
e, por vezes, agressivas. Nesse 
cenário, os países da União 
Europeia buscam parceiros es-
tratégicos que consideram ade-
quados às suas necessidades 
nacionais, mesmo que essas 
escolhas afastem ou irritem 
outros integrantes do bloco.

Essas novas alianças podem 
comprometer de forma per-
manente a unidade da União 
Europeia ou até da Otan (Orga-
nização do Tratado do Atlân-
tico Norte)?

Espanha é acusada de agir 
em interesse próprio

Alemanha e França, as duas 
maiores potências da União Eu-
ropeia, acabam de se unir em 
defesa de uma postura mais 
dura em relação à China. Que-
rem dar à União Europeia ins-

Espanha e China vivem um período de aproximação e simpatia mútua. Mas esse clima amistoso está longe 
de ser compartilhado pelo restante da União Europeia

Por que reaproximação da Espanha com 
China provoca tensões na União Europeia
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trumentos para barrar a entrada, 
no mercado europeu, de con-
correntes chineses que recebem 
subsídios. O objetivo é conter o 
crescente desequilíbrio comer-
cial com a China, que, segundo 
a Comissão Europeia, já chega 
à expressiva cifra de € 1 bilhão 
por dia (cerca de R$ 5,6 bilhões).

Outros países da União Euro-
peia se preocupam com os laços 
estreitos entre China e Rússia. A 
China nega ajudar a Rússia na 
guerra na Ucrânia, mas especia-
listas em defesa apontam que o 
apoio tecnológico e econômico 
chinês tem permitido à Rússia 
manter sua ofensiva militar.

Por isso, ao buscar com entu-
siasmo uma aproximação com a 
China, a Espanha é acusada de 
colocar seus próprios interesses 
à frente dos interesses europeus.

“É um pouco como a questão 
do ovo e da galinha: a Espanha se 
afastou dos aliados europeus ou 
eles se afastaram de nós?”, ques-
tiona Victor Cortizo, advogado 
e acadêmico especializado nas 
relações entre China e Espanha.

E ele mesmo tem uma res-
posta: “Acho que fomos nós. 
Foi a Espanha. Mas por razões 
legítimas. A política é também 
uma questão de pragmatismo. 
Se a aproximação com a China 
atrai investimentos chineses e 
fortalece minha economia, ela é 
mais interessante do ponto de 
vista estratégico do que apoiar 
aliados que também só cuidam 
dos próprios interesses.”

Cortizo conversou com a BBC 
em um local cercado por pilhas 
de caixotes no ponto final da 
mais longa ligação ferroviária 
de cargas do mundo. O trajeto 
percorre mais de 13 mil quilô-
metros entre Yiwu, no leste da 
China, e Madri. Os trens levam 
principalmente peças de auto-
móveis e produtos elétricos à 
Espanha e, na volta, transportam 
iguarias como presunto espa-
nhol e vinho tinto à China. A 
ligação simboliza a expansão 
das relações entre os dois países.

“Nosso primeiro-ministro de-
cidiu priorizar os ganhos para o 
país em relação aos laços com a 
União Europeia”, disse Cortizo. 
“Só no último ano, o investimen-
to chinês na Espanha dobrou.”

Investimento chinês em alta
Segundo a Icex, agência de 

comércio e investimentos do 
governo espanhol, os investi-
mentos chineses na Espanha 
crescem rapidamente, impul-
sionados sobretudo pela cons-
trução de grandes fábricas de 
baterias e de automóveis.

Cortizo acredita que a Espa-
nha pode se tornar o destino 
preferido da China para inves-
timentos na Europa, agora que 
a Hungria já não é governada 
por Viktor Orbán, um defensor 
da aproximação da União Eu-
ropeia com a China. Durante 
seu governo, a Hungria ficou 
conhecida como a “porta de 
entrada da China na Europa”.

“O investimento dos EUA está 
caindo, e o da China está ga-
nhando importância por aqui”, 
disse Cortizo.

Os EUA continuam sendo o 
maior investidor estrangeiro na 
Espanha, mas o investimento 
líquido caiu cerca de € 1 bi-
lhão (aproximadamente R$ 5,6 
bilhões), segundo o Ministério 
da Economia espanhol.

A sociedade espanhola hoje 
vê a China de forma muito 
mais favorável do que os EUA, 
seu aliado tradicional. Segundo 
uma pesquisa do Pew Research 
Center publicada neste verão 
europeu, 54% dos espanhóis 
disseram ter uma opinião fa-
vorável da China, ante 30% que 
viam os EUA de forma positiva.

Cortizo disse à BBC que a 
China facilita o comércio, en-
quanto os EUA o tornaram 
muito mais difícil, tanto pelas 
tarifas de Trump quanto pelos 
efeitos da guerra no Irã. Os 
espanhóis também têm visto o 
presidente americano ameaçar 
seu primeiro-ministro com san-
ções econômicas quando ele se 
recusa a atender às exigências 
de Trump: elevar os gastos com 
defesa a 5% do Produto Inter-
no Bruto (PIB, soma de todos 
os bens e serviços produzidos 
no país) ou permitir o uso de 
bases americanas na Espanha 
em ataques ao Irã.

Por isso, muitos espanhóis 
consideram a China mais con-
fiável do que os EUA.

Há dois anos, quando a Chery 
Automobile, uma das grandes 
fabricantes chinesas de auto-
móveis, escolheu a Espanha 
para instalar seu primeiro centro 
de produção e operações na 
Europa, a iniciativa deu nova 
vida à marca espanhola Ebro, 
então inativa.

“As empresas chinesas es-
tão investindo na fabricação 
de automóveis na Espanha e 
preenchendo as lacunas que 
tínhamos”, disse Cortizo.

Os críticos, no entanto, temem 
que a instalação de fábricas 
chinesas em território espanhol 
enfraqueça o mercado único da 
União Europeia.

Além da Chery, em Barcelona, 

a Hithium, empresa chinesa que 
fabrica baterias e sistemas de 
armazenamento de energia em 
instalações fixas, planeja investir 
em Navarra, no norte da Espa-
nha. Já a fabricante de baterias 
CATL participa da construção de 
uma grande fábrica de baterias 
de fosfato de ferro-lítio em Zara-
goza, cerca de 320 quilômetros 
a oeste de Barcelona.

Os críticos temem que esses 
projetos façam parte dos es-
forços das empresas chinesas 
para produzir dentro da União 
Europeia e, assim, evitar as tarifas 
sobre a importação de veículos 
elétricos chineses.

Miguel Otero, especialista em 
China do Instituto Real Elcano, 
em Madri, acusa os aliados euro-
peus da Espanha de tratar o país 
com superioridade e hipocrisia.

“França, Itália e Alemanha têm, 
cada uma, sua própria relação 
estratégica com a China”, disse 
Otero. “A Espanha não está indo 
muito além. Conseguiu alcançar 
esses países.”

Segundo Otero, agora que 
a Europa já não pode contar 
plenamente com os EUA, a prio-
ridade da Espanha é diversificar 
suas relações. O país quer fazer 
negócios com a China, mas tam-
bém com Canadá, Brasil, Índia e 
países africanos. A Espanha não 
está obcecada pela China, disse.

Mas há também a questão da 
segurança.

Em sua visita mais recente à 
China, em abril, o primeiro-mi-
nistro Sánchez se reuniu com o 
fundador da fabricante chinesa 
de turbinas eólicas Ming Yang. 
A empresa acabava de ter bar-
rado, por razões de segurança 
nacional, seu projeto de abrir 
na Escócia a maior fábrica de 
turbinas eólicas do Reino Unido.

Antes desse encontro, um 
contrato firmado pelo Ministé-
rio do Interior da Espanha com 
a gigante chinesa de tecnologia 
Huawei havia provocado reação 
negativa na União Europeia. O 
acordo, fechado no ano passado 
por € 12,3 milhões (cerca de 
R$ 68,9 milhões), previa que a 
empresa armazenasse e geren-
ciasse dados sensíveis obtidos 
por meio de escutas telefônicas 
autorizadas pela Justiça.

Deputados de vários grupos 
políticos do Parlamento Euro-
peu afirmaram que o contrato 
espanhol poderia colocar toda 
a União Europeia em risco.

“Ao recorrer a um fornece-
dor de alto risco... não cor-
remos apenas o risco de um 
vazamento de dados restrito a 
um país, mas de comprometer 

todo o compartilhamento de 
informações de inteligência na 
Europa”, disse em fevereiro Ma-
rkéta Gregorová, eurodeputada 
do Partido Pirata tcheco, que 
integra o grupo dos Verdes no 
Parlamento Europeu.

Juan Ignacio Zoido Álvarez, 
integrante do principal partido 
de centro-direita da oposição 
espanhola, afirmou que a deci-
são coloca “toda a União Euro-
peia em risco”.

O Ministério da Defesa da 
Espanha continua negando que 
haja qualquer risco. Julianne 
Smith, ex-embaixadora dos EUA 
na Otan e cofundadora da con-
sultoria de estratégia geopolíti-
ca Clarion Strategies, alerta que 
o episódio pode comprometer 
seriamente a coesão europeia.

“À medida que os países da 
União Europeia procuram ma-
neiras de reduzir a dependência 
do que alguns consideram ser 
EUA imprevisíveis e pouco con-
fiáveis, precisam tomar cuidado 
para não correr em direção a 
alternativas que possam enfra-
quecer a posição do bloco como 
um todo”, afirmou Smith à BBC.

“Algumas dessas relações em 
expansão, como a aproximação 
cada vez maior do Canadá com 
a União Europeia, podem trazer 
benefícios concretos”, acrescen-
tou Smith. “Outras, como a de-
cisão da Espanha de estreitar os 
laços com a China, podem pre-
judicar ainda mais a capacidade 
da União Europeia de agir de 
forma coordenada e aumentar 
os riscos de segurança tanto 
para a Espanha quanto para o 
restante da Europa.”

Novas alianças em forma-
ção

A Espanha está longe de ser 
o único país da União Europeia 
a buscar alianças controversas.

A Finlândia, que compartilha 
uma fronteira terrestre de 1.300 
quilômetros com a Rússia, pas-
sou a se sentir ainda mais vulne-
rável desde a invasão russa em 
larga escala da Ucrânia, em 2022.

O país já tem o maior número 
de armas de fogo em mãos de 
civis por habitante da União 
Europeia e o maior contingente 
de reservistas tanto do bloco eu-
ropeu quanto da Otan. Sob suas 
pontes, construiu cavidades que 
podem receber explosivos caso 
veículos blindados russos en-
trem em seu território. Para os 
finlandeses, a preparação militar 
é uma questão de sobrevivência.

Em 2022, o governo finlandês 
concluiu que o país estaria mais 
seguro em uma aliança militar. 
Abandonou sua tradicional neu-
tralidade estratégica e acelerou 
a adesão à Otan.

Agora, há receio de que os 
EUA não cumpram a cláusula 
de defesa mútua da aliança 
caso um dos países-membros 
seja atacado.

Com menos confiança de que 
receberia ajuda dos EUA em 
caso de necessidade, a Finlândia 
recorreu a Israel para comprar 
equipamentos militares avan-
çados, entre eles o sistema de 
defesa aérea conhecido como 
David’s Sling e os mísseis anti-
tanque Spike.

A Finlândia renovou seu con-
trato com Israel no auge da 
recente guerra em Gaza, apesar 
de o governo finlandês ter ma-
nifestado publicamente fortes 
ressalvas à atuação israelense 
nos territórios palestinos ocu-
pados por Israel. A renovação 
ocorreu num momento em que 
muitos outros países da União 
Europeia também manifestam 

profundo desconforto ou in-
satisfação com as políticas e 
ações de Israel em Gaza e na 
Cisjordânia.

“Há na Finlândia a sensação 
de que nem sempre podemos 
nos dar ao luxo [de assumir] 
uma posição de superiorida-
de moral. Sobreviver tem um 
preço”, afirmou Minna Alander, 
pesquisadora do Programa de 
Defesa e Segurança Transatlân-
tica do Centro para Análise de 
Políticas Europeias (Cepa).

“Os finlandeses e os partidos 
de oposição questionam se que-
rem apoiar a indústria de defesa 
de Israel [por causa de suas 
ações em Gaza e na Cisjordânia], 
mas o governo finlandês tem 
evitado esse debate e afirma 
que o acordo com Israel atende 
às necessidades da Finlândia”, 
disse Alander à BBC.

No fim das contas, afirmou 
Alander, seus compatriotas 
têm “uma postura menos 
sentimental”.

A mudança de posição da 
Grécia

A Grécia também se sente 
ameaçada por um vizinho muito 
maior: a Turquia. O país a con-
sidera um “perigo constante e 
significativo para sua segurança 
nacional e soberania”, afirmou 
Nick Malkoutzis, cofundador do 
site de análise política Macro-
Polis, à BBC.

No passado, os EUA media-
vam as disputas entre os dois pa-
íses, ambos membros da Otan. 
Mas, sob Trump, fontes ligadas 
à aliança afirmam que os EUA 
são cada vez mais vistos como 
ausentes da atuação política e 
diplomática, com a atenção vol-
tada para outras questões.

No fim de agosto, Grécia e 
Israel assinaram um dos maio-
res acordos de exportação de 
armamentos da história dos dois 
países. Chamado Achilles Shield 
(Escudo de Aquiles, em tradução 
livre), o acordo prevê o forneci-
mento de tecnologia israelense 
à Grécia para protegê-la de ame-
aças como drones, aeronaves e 
mísseis.

A causa palestina tem uma 
longa tradição de apoio popular 
na Grécia, onde muitos veem 
com desconfiança a aproxima-
ção com Israel. Ainda assim, 
segundo Malkoutzis, do Macro-
Polis, a reação dos políticos e da 
população ao “mega-acordo” 
foi “mais discreta do que se 
poderia esperar”.

Para Malkoutzis, a explicação 
está no entendimento de que 
a Grécia precisa reforçar sua 
segurança diante da Turquia, 
uma prioridade que se sobrepõe 
às demais questões.

Como Israel é um aliado pró-
ximo dos EUA, a Grécia também 
espera que a compra de equi-
pamentos israelenses ajude a 
manter uma boa relação com 
os EUA, mesmo em um período 
de turbulência.

Mas é um equilíbrio delica-
do. Segundo Malkoutzis, tan-
to a Grécia quanto a Finlândia 
querem ser vistas como países 
comprometidos com o projeto 
europeu e dispostos a contribuir 
para os esforços conjuntos do 
continente.

Malkoutzis afirmou que, 
quando os países da União Eu-
ropeia “correm em todas as 
direções” em busca de soluções 
próprias, fica mais difícil chegar a 
uma posição comum e coorde-
nar ações de defesa e segurança. 
Isso contraria justamente o que 
as instituições da União Europeia 
e a Otan dizem buscar.
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Foi para comemorar o 1º aninho do Leonar-
do e os 4 anos do Bernardo que a Gabriela e 
Thiago Mendes receberam os amigos e famí-
lia com muita pizza gostosa, brincadeiras para 

a petizada e um monte de dinassauro enfeitando 
o salão de festas do Condo Concept, na tarde de 
sábado passado.

Depois de 26 anos na Praça da Vila Municipal a Alessandra Gorayeb Santiago e Silva mudou-se para a nova, 
moderna e funcional - projeto do Beto Galvez -, Dente de Leite, no Cristal Tower. A clinica odontológica e 
pediátrica mantém os mesmos espaços lúdicos e o conforto peculiar. Depois teve o coquetel da Cannelle Petit 

no Bacozon da Galeria Cristal. Que venham muitos e muitos 26 anos de auspicios bucais, Alê!

Thiago, Gabriela e Leonardo Mendes. Bernardo 
estava muito ocupado na recreação.

João e Michele Carvalho, Alícia Biazussi 
esperando a Olívia que vai nascer em

dezembro na América.

Os Biazussi, Luciana, Yan e  
Alícia Biazussi

Nani Mendonça e Gizella 
Bolognese

Nathália Carvalho e Felipe Barbosa 

Daniele Lopes, Luiz Felipe, Tainá 
e Walter Ribeiro Neto

Carlene Brandão e o 
anfitrião Eduardo Brandão

Angela e Luiz Otávio Bastos 

Armando e Beth Dib, Olivia e Rebeca 
Soares, Tatiana Shimizu esperando  

a Antonella.

 Roser Albuquerque, Water e  
Elaine Ribeiro

Dessana Afonso Keine e Rogério Vale
 Roberta e Agostinho 

Freitas

Alessandra Santiago 

Mª Antonina de Queiroz e 
Gisele Maranhão

Mariana e Ozias Santiago

Mauro Cleto ministrou as 
bençãos 

Ocirema e Douglas Duarte e 
Silva, Juliano Brescianini 

Iolanda Oliveira e Lúcia Viana 

Suely Yurtsever e Lúcia Assayag

Maria Clara Magalhães, Fabíola Mendonça, Djana 
Oliveira , Daniele Magalhães, Miele Mesquita

Yvone Borborema de Queiroz

Mª Helena, Marina e Otto 
Marques, Ilnah Cunha 



Documentário sobre povo Marubo do Amazonas 
é selecionado para festival de cinema nos EUA 

Cultura

A cultura e as tradi-
ções do povo indí-
gena Marubo, que 
vive no Vale do Java-

ri, no interior do Amazonas, 
são retratadas no documen-
tário brasileiro O Vento Vai 
Reagir, selecionado para a 
competição oficial da 18ª 
edição do Seattle Latino Film 
Festival, nos Estados Unidos. 
O evento ocorre de 9 a 17 de 
outubro e reúne produções 
latino-americanas.

Dirigido por Delvair Mon-
tagner e Marcelo Díaz, o lon-
ga acompanha o reencontro 
de duas antropólogas de ge-
rações e trajetórias distintas 
durante uma viagem a uma 
aldeia Marubo, localizada a 
cerca de dois dias de barco 
de Atalaia do Norte, no in-
terior do estado. A narrativa 
aborda questões relaciona-
das à identidade indígena, 
à memória e às transforma-
ções culturais vividas pelos 
povos originários.

Uma das protagonistas é 
Varñ Mëma, mulher indígena 
e antropóloga que enfren-
ta um conflito de perten-
cimento. Entre os próprios 
parentes, ela deixou de ser 
reconhecida plenamente 
como Marubo, enquanto, no 
ambiente acadêmico, sente-
-se como alguém de fora. 
A busca por compreender 
o próprio lugar no mundo 
conduz parte da história.

A outra personagem é 
Delvair Montagner, antro-
póloga que acompanha a 
trajetória desde o nascimen-

‘O Vento Vai Reagir’ 
integra a competi-
ção do Seattle La-
tino Film Festival e 
retrata o reencontro 
de duas antropólo-
gas em uma aldeia 
no Vale do Javari 

to, na década de 1970. Ao 
reencontrar a pesquisadora 
indígena, ela também revi-
sita memórias de uma Ama-
zônia que passou por pro-
fundas mudanças ao longo 
das décadas.

Identidade e preserva-
ção cultural

Além de protagonizar o 
documentário, VarñMëma 
colabora na elaboração do 
roteiro e busca dar visibili-
dade aos conhecimentos e 
às tradições de seu povo, 
especialmente ao papel das 
mulheres na transmissão da 
cultura indígena.

“Como mulher Marubo, 
carrego comigo a força, a me-
mória e a sabedoria do meu 
povo”, destaca Varñ. Segun-
do ela, a produção também 
representa uma oportunida-

de de apresentar ao público 
internacional a cosmologia 
e os modos de vida da co-
munidade, além de chamar a 
atenção para a necessidade 
de preservar e valorizar esses 
conhecimentos.

A antropóloga ressalta 
ainda a importância de re-
conhecer as mulheres Maru-
bo como responsáveis pela 
preservação dos saberes tra-
dicionais e pela educação 
das novas gerações, funções 
que, segundo ela, nem sem-
pre recebem visibilidade fora 
das comunidades indígenas.

Durante a viagem re-
tratada no filme, as duas 
pesquisadoras encontram 
um cenário marcado pelo 
afastamento de tradições e 
por mudanças no ambiente 
cultural da comunidade. A 
obra explora esse contraste 

entre passado e presente, 
combinando memórias e 
encontros para abordar as 
relações entre os mundos 
indígena e não indígena.

Com uma narrativa não 
linear, o longa alterna ele-
mentos naturalistas e me-
lancólicos, sem recorrer a 
entrevistas convencionais. 
As lembranças e as expe-
riências das protagonistas 
conduzem a história e reve-
lam diferentes perspectivas 
sobre a identidade, a cultura 
e as transformações da re-
gião amazônica.

Trajetória dasprotago-
nistas

Aos 45 anos, Varñ Mëma 
é doutora em Antropologia 
pela Universidade Federal do 
Rio de Janeiro (UFRJ). Criada 
entre os mundos indígena 

e não indígena, ela rece-
beu das mulheres de seu 
povo a responsabilidade de 
pesquisar e contribuir para 
a preservação da cultura 
Marubo. Sua trajetória aca-
dêmica também é marcada 
pela busca por compreender 
a própria identidade.

Delvair Montagner, de 81 
anos, atua na região desde a 
década de 1970. Ao longo da 
carreira, registrou a cultura 
Marubo por meio de docu-
mentários e fotografias.

Seu trabalho também con-
tribuiu para a identificação da 
Terra Indígena Vale do Javari, 
que posteriormente teve sua 
demarcação reconhecida.

Produção e reconheci-
mento internacional

O documentário é produ-
zido pela Diazul de Cinema, 
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DIVULGAÇÃO 

Aldeia no Vale do Javari

Academia Amazonense de Letras retoma 
projeto cultural gratuito após quatro anos

DIVULGAÇÃO

Academia Amazonense de Letras (AAL)

Após quatro anos sem edi-
ções, a Academia Amazonense 
de Letras (AAL) retoma neste 
domingo (11) o projeto Aca-
demia de Portas Abertas, com 
uma programação cultural gra-
tuita em celebração ao Dia das 
Crianças. As atividades aconte-
cem das 17h30 às 20h, na Casa 
de Adriano Jorge, localizada na 
rua Ramos Ferreira, no Centro 
de Manaus, e incluem visita te-
atralizada, lançamentos de livros, 
sarau e apresentações musicais.

Realizado pela última vez em 
2022, o projeto transforma a 
histórica Casa de Adriano Jorge 
em espaço de encontro entre a 
população, os acadêmicos, es-
critores e artistas.

A iniciativa também convida 
o público a conhecer a sede 
da instituição, seus espaços e 
elementos que fazem parte de 
sua história e de seu patrimô-
nio cultural.

A programação inclui visita 
teatralizada, palestras, lança-

PROJETO CULTURAL

mentos de livros, sarau, apre-
sentações musicais e outras 
atividades culturais.

Programação
A primeira edição será realiza-

da no dia 11 de outubro, com 
programação gratuita e aberta 
ao público, das 17h30 às 20h.

17h30 — Visita teatralizada
Conduzida pelo personagem 

Adriano Jorge, interpretado 
por Leonardo Novellino. A ati-
vidade utiliza a linguagem tea-
tral para apresentar ao público 
a sede da AAL e elementos da 
história da instituição.

18h00 — Palestra e lançamento 

com produção executiva de 
Marcelo Díaz. Em 2025, a 
obra recebeu cinco prêmios 
no SAPCINE, na Colômbia. 
As premiações garantiram 
serviços de pós-produção 
voltados ao mercado inter-
nacional, consultoria de im-
pacto e assessoria de mídia 
do Latam Cinema.

O filme conta com patro-
cínio do Fundo de Apoio à 
Cultura do Distrito Federal 
(FAC), vinculado à Secreta-
ria de Cultura e Economia 
Criativa do Distrito Federal 
(Secec).

Fundada em 2005, em Bra-
sília, a Diazul de Cinema 
desenvolve produções para 
cinema, televisão e plata-
formas de streaming, com 
trabalhos que combinam 
identidade artística e temas 
de impacto social.

Entre as obras da produ-
tora está o documentário 
Maria Luiza, lançado nos ci-
nemas em 2020, que retrata a 
trajetória da primeira mulher 
trans das Forças Armadas 
brasileiras. O filme estreou 
no festival É Tudo Verda-
de e participou de eventos 
internacionais, recebendo 
premiações como Melhor 
Documentário Internacional 
no Humano Human Rights 
Film Festival, no México, e 
Melhor Documentário no 
Merlinka Queer Film Festi-
val, na Sérvia.

A produtora também re-
alizou documentários como 
Terra de Luz (2016), Restrutu-
ral (2014), Galeno, Curumim 
Arteiro (2009) e Oficina Perdiz 
(2006), além de projetos de 
ficção e produções em par-
ceria com grupos de teatro.

A participação de “O Vento 
Vai Reagir” no festival norte-
-americano amplia a circu-
lação internacional de uma 
história centrada na cultura 
Marubo e nas experiências 
de mulheres indígenas que 
atuam na preservação e na 
transmissão dos conheci-
mentos de seu povo.

de livro
O Acadêmico Pedro Lucas 

Lindoso, titular da Cadeira nº 
25, participa com a palestra “A 
responsabilidade de escrever 
para as crianças” e lança o livro 
infantil “O Incrível Homem Sem 
Sombra”. Na ocasião, também 
será relembrado o sucesso de “O 
Boto Cor-de-Rosa e o Jacaré do 
Rabo Cotó”, obra que se tornou 
um de seus maiores sucessos e 
está atualmente esgotada.

18h15 — Apresentação de “Al-
vorada do Amor”

O Acadêmico Mário Ypiranga 
Monteiro Neto, titular da Cadeira 
nº 10, apresenta o livro “Alvorada 
do Amor”, de seu avô, o escritor, 
historiador, professor e folcloris-
ta amazonense Mário Ypiranga 
Monteiro (1909–2004).

18h30 — Sarau
Participação do professor Má-

rio, interpretado pelo ator mirim 
Ian Edgar, e de alunos de Teatro 
Infantil. O público e os acadêmi-
cos também poderão participar 

com a leitura de poemas.
19h às 20h — Show acústico 

“Canções para alegrar”
Apresentação de Lia Car-

valho e Miguel Pinheiro, en-
cerrando a programação do 
primeiro domingo.

Portas Abertas
O projeto Academia de Portas 

Abertas foi criado como parte das 
comemorações pelo centenário 
da Academia Amazonense de 
Letras, em 2018, e continuou 
sendo realizado após a boa re-
ceptividade do público.

A iniciativa tem como proposta 
abrir a sede da instituição para a 
população e estimular o contato 
com a literatura, a história e a 
memória cultural do Amazonas.

Durante as edições anteriores, 
a programação reuniu visitação 
guiada, música, exposições, 
palestras, encontros com Aca-
dêmicos, tardes de autógrafos, 
apresentações artísticas e outras 
atividades culturais.

Em 2026, após a última edição 
realizada em 2022, o projeto re-
torna com uma nova programa-
ção e amplia a oportunidade de 
aproximação entre a Academia 
e a comunidade.

Sobre a Academia
Fundada em 1º de janeiro de 

1918, a Academia Amazonense 
de Letras é uma instituição 
dedicada à literatura, à me-
mória, à história e à cultura 
do Amazonas.

A sede da instituição, conhe-
cida como Casa de Adriano 
Jorge, está localizada na Rua 
Ramos Ferreira, nº 1.009, no 
Centro Histórico de Manaus, e 
reúne espaços que fazem parte 
da memória da Academia e da 
vida cultural amazonense.

A instituição mantém ativida-
des relacionadas à produção li-
terária, preservação da memória, 
valorização de seus Acadêmicos, 
realização de eventos culturais e 
aproximação com a sociedade.
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Esportes

O piloto da Mercedes 
abriu 84 pontos de 
vantagem na tabela 
e pode garantir a taça 
inédita de forma ante-
cipada; Ainda faltam 
sete GPs para o fim 
da temporada

Para entender exatamen-
te do que Andrea Kimi 
Antonelli precisa para ser 
campeão antecipado da 

Fórmula 1 nas próximas corri-
das, a conta central é baseada 
em sua vantagem atual de 
84 pontos sobre o vice-líder 
George Russell.

Com 320 pontos somados 
contra 236 do companheiro 
de equipe, o italiano precisa 
apenas garantir que a diferença 
na tabela seja maior do que a 
quantidade de pontos restan-
tes em disputa no momento em 
que a bandeira quadriculada 
for agitada.

Restando sete rodadas 
para o fim da temporada de 
2026, incluindo os finais de 
semana com corrida Sprint, 
há um teto máximo de 183 
pontos ainda em jogo. As-
sim que a vantagem de 
Antonelli superar os pontos 
disponíveis no calendário, 
a matemática o declarará 
campeão mundial.

A campanha do líder na 
temporada de 2026

A liderança de Andrea Kimi 
Antonelli foi construída com 
um desempenho dominan-
te desde as primeiras etapas 
do calendário. Pilotando pela 
Mercedes, o italiano de 20 anos 
assumiu a ponta do campeona-

Antonelli brilha com volta inicial e conquista pole no GP do Japão 

to de pilotos logo na terceira 
rodada, disputada no Japão, 
e não perdeu mais a posição 
de honra.

A consistência em acumular 
pódios e a capacidade de ven-
cer corridas estratégicas colo-
caram o carro número 12 em 
uma situação extremamente 
confortável para administrar 
a reta final do ano.

O ponto de virada mais 
agudo ocorreu após o Gran-
de Prêmio na Malásia. En-
quanto Antonelli garantiu a 
segunda colocação na pro-
va, seu principal adversário, 
George Russell, sofreu um 
abandono dramático na reta 
final da corrida após uma 
falha no motor.

Esse revés britânico aumen-
tou a margem do líder de 66 
para 84 pontos, consolidando 
o favoritismo absoluto do carro 
da escuderia alemã na briga 
pelo título.

Além de dominar as es-
tatísticas de vitórias, o ita-
liano tem aproveitado com 
maestria as atualizações 
aerodinâmicas sob o novo 
regulamento de 2026.

O pacote técnico da equi-
pe permitiu que Antonelli 
não apenas vencesse cor-
ridas de ponta a ponta, 
mas também se recuperas-
se rapidamente em provas 
com condições climáticas 
adversas e entradas do Sa-
fety Car.
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Classificação atual do cam-
peonato de pilotos

Apesar do amplo favoritis-
mo na liderança, outros cinco 
pilotos ainda possuem chan-
ces matemáticas remotas de 
conquistar o título mundial. A 
tabela atual reflete não ape-
nas o domínio da Mercedes, 
mas também a feroz recupe-
ração de equipes tradicionais 
que brigam pelas posições de 
honra.

A Ferrari, impulsionada pelos 
resultados recentes de Lewis 
Hamilton e Charles Leclerc, 
assumiu o papel de principal 
ameaçadora no campeonato 
de construtores e colocou seus 
dois pilotos no pelotão de 
frente da tabela de pilotos.

O heptacampeão britânico, 
em sua temporada de estreia 
pela escuderia italiana, vem 
colecionando pódios que o 
mantêm vivo na disputa numé-
rica, embora a distância para 
o líder seja superior a cem 
pontos.

Abaixo, confira o ranking 
com a pontuação atualizada 
dos primeiros colocados na 
tabela de pilotos:

Andrea Kimi Antonelli (Mer-
cedes): 320 pontos

George Russell (Mercedes): 
236 pontos

Lewis Hamilton (Ferrari): 214 
pontos

Charles Leclerc (Ferrari): 191 
pontos

A matemática do título de Andrea 
Kimi Antonelli na Fórmula 1

Presidente do Fluminense revela ação 
com o Flamengo contra MP das Bets

O presidente do Flumi-
nense, Mattheus Montene-
gro, revelou que o clube 
fará uma ação conjunta 
com o Flamengo sobre os 
impactos da Medida Pro-
visória (MP) que proíbe as 
apostas esportivas.

Afetado pelo veto do Go-
verno Federal à patrocinado-
ra Superbet, o dirigente criti-
cou a falta de previsibilidade 
da medida em entrevista à 
FluTV, antes da goleada sobre 
o Coritiba pela 29ª rodada do 
Campeonato Brasileiro.

“Foi uma medida provisória 
que pegou a gente de surpre-
sa, porque foi do dia pra noi-
te. Sempre falei que, quando 
fosse tratado esse tema, não 
ia entrar em debate político, 
porque eu acho que o clube 
não tem que se meter insti-
tucionalmente em discussão 
política. Mas o ponto que 
nos prejudicou bastante foi a 
falta de previsibilidade. Enfim, 
uma decisão que foi aplica-
da, assim, de surpresa, nos 
prejudica bastante”, afirmou.

Apesar do impasse, Flumi-
nense e Flamengo fecharam 
um acordo com suas respecti-
vas patrocinadoras, Superbet 
e Betano, para o clássico do 

BETSATRÁS DE NOVO TÉCNICO 

Corinthians volta à estaca zero por 
técnico após negativas; Carille é opção

O Corinthians voltou pra-
ticamente à estaca zero na 
busca por um novo técnico 
após a demissão de Fernan-
do Diniz.

O clube tinha Ramón 
Díaz, velho conhecido da 
torcida corintiana, como 
favorito ao cargo, mas as 
negociações não avança-
ram. A diretoria ainda tenta 
convencer o técnico e che-
gou a oferecer o cargo de 
diretor técnico.

Isso porque o treinador 
argentino precisa cumprir 
uma suspensão de seis jo-
gos em caso de retorno ao 
futebol brasileiro devido a 
uma punição do Superior 
Tribunal de Justiça Despor-
tiva (STJD) por conta de 
uma declaração machista 
em entrevista coletiva.

Negativas
Além de Ramón Díaz, o 

Corinthians trabalhava em 
outras frentes, mas recebeu 
negativas. Sylvinho, que di-
rigiu o clube entre 2021 e 
2022, não tem interesse em 
assumir um time agora. Ele 
está sem clube desde que 
deixou a seleção da Albânia 
em maio.

próximo domingo (11). Os 
clubes entrarão em campo no 
Maracanã, no Rio de Janeiro, 
às 17h30 (de Brasília), com 
uma mensagem unificada 
nos uniformes: “Proibir, não 
é proteger”.

O Rubro-negro já usou a ca-
misa com a frase estampada 
no empate contra o Santos, 
na Vila Belmiro.

Impacto financeiro no 
Fluminense

Montenegro expressou 
preocupação com o proble-
ma financeiro que o Flumi-
nense enfrentará devido à 

Fábio Carille entra na mira do Corinthians  

Mattheus Montenegro, presidente do Fluminense

saída repentina de seu princi-
pal patrocinador. O dirigente 
explicou que o contrato com 
a Superbet está suspenso, e 
a contrapartida do clube fica 
comprometida, já que a exi-
bição da marca é o objetivo 
do acordo.

“No caso do Fluminense, 
especificamente, o contrato 
com a Superbet está suspen-
so. A Superbet está trabalhan-
do para manter as obrigações 
que se tem. Mas a nossa 
contrapartida fica suspensa, 
porque o contrato foi feito 
para a gente exibir a marca 
Superbet”, detalhou.

Outro que disse não ao 
Timão foi Luís Zubeldía, ex-
-São Paulo e Fluminense. O 
técnico foi procurado pelo 
Corinthians, porém não 
avançou do contato inicial. 
Assim como Sylvinho, o ar-
gentino não deve iniciar um 
novo projeto por agora.

Clube busca novos nomes
Com a negociação por Ra-

món Díaz estagnada e as 
negativas de Sylvinho e Zu-
beldía, o Corinthians voltou 
ao mercado em busca de 
novos nomes. Mas o primeiro 
deles não é tão novo assim 
para o clube.

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO/Mercedes

Raul Baretta/ Santos FC.

Lando Norris (McLaren): 188 
pontos

Max Verstappen (Red Bull): 
188 pontos

O que falta para garantir 
a taça nas próximas corridas

Com sete finais de sema-
na restando no calendário, a 
matemática para a conquista 
antecipada depende direta-
mente de como George Russell 
e Lewis Hamilton vão pontuar. 
A cada rodada concluída sem 
que os rivais consigam descon-
tar vantagens significativas, o 
número mágico de pontos 
necessários cai drasticamen-
te. Em um final de semana 
tradicional, um piloto pode 
somar no máximo 26 pontos. 
Em etapas que contam com a 
corrida Sprint, esse teto sobe 
para 34 pontos.

Se o italiano mantiver a sua 
média atual de pontos por cor-
rida e continuar terminando à 
frente de Russell, a definição 
do campeonato pode ocorrer 
com três a quatro rodadas de 
antecedência. Para que isso 
aconteça em um curto espaço 
de tempo, Antonelli precisa-
ria vencer os próximos com-
promissos e torcer por novos 
abandonos ou resultados fora 
do pódio de seus concorrentes 
diretos, empurrando a diferen-
ça para a casa dos 130 pontos.

Caso o cenário siga sem 
grandes incidentes mecânicos, 
a estratégia da Mercedes será 
usar a constância para sangrar 
as chances de Russell volta 
após volta.

A confirmação deste título 
marcaria uma nova era na cate-
goria máxima do automobilis-
mo, coroando um dos pilotos 
mais jovens da história a levan-
tar o troféu e consolidando o 
forte retorno da Mercedes ao 
topo do esporte a motor.

,
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@fernandocoelhojr   

Virna e Hebe Pereira, em noite de festa na cidade

Alexandre Prata na festinha de aniversário do sobrinho Heitor, com 
temática de Flamengo

A querida dermatologista Hellen Brandão, fazendo o lançamento, com 
muito sucesso, de uma técnica especial em três etapas para celulite, 

incluindo o uso de Drenoshape, em suas clínicas Uana Spa

. A Prefeitura de Manaus, por meio do Conselho 
Municipal de Cultura (Concultura), anuncia a chega-
da da musicista venezuelana Genesys Castilho, como 
nova regente assistente da Orquestra de Câmara de 
Manaus (Ocam).

.  A artista passa a integrar a equipe musical da 
orquestra ao lado do maestro titular, Hermes Coelho, 
e contribuirá para o trabalho de formação, aperfei-
çoamento e valorização de novos talentos da música 
erudita na capital amazonense.

 . Na nova função, Genesys participará diretamente 
da preparação dos músicos, condução de ensaios, 
organização musical e acompanhamento das apre-
sentações da orquestra. Além dessas atribuições, tam-
bém terá a oportunidade de assumir a regência de 
concertos e recitais, contribuindo para a diversificação 
artística e o fortalecimento das atividades desenvolvi-
das pelo grupo.

. A apresentadora 
Norma Araújo come-
mora seu aniversário 
com festa no próximo 
dia 27.

. Reuniurá convidados 
para uma happy hour 
iniciando às 18 horas.

. O evento estará 
inaugurando o salão 
superior do Ideal Clube, 
que passará a ser espa-
ço para festas.

. A célebre marca de relogios Ademars Piguet em-
barca no universe da alta joalheria.

. Ela acaba de lançar uma linha de joias deslumbran-
tes.

. Na coluna de hoje braceletes incriveis que ga-
nharam destaque na Vogue. Na coleção, há também 
colares, anéis e pulserias. Realmente deslumbrantes!

. A Escola de Saúde Pública de Manaus (Esap), da 
Secretaria Municipal de Saúde (Semsa), recebeu, na 
última quinta-feira, a visita da Comissão Nacional de 
Residência Multiprofissional em Saúde (CNRMS), para 
avaliação dos Programas de Residência em Enferma-
gem de Família e Comunidade (PREFC) e de Residên-
cia Multiprofissional em Saúde da Família e Comuni-
dade (Remulti).

 . A programação ocorreu ao longo do dia e foi 
conduzida pelas avaliadoras Tatiane Amabile de Lima 
e Edinilza Ribeiro dos Santos. A agenda teve início 
na sede da Esap, com uma reunião institucional com 
gestores da Escola, representantes da Comissão de 
Residência Multiprofissional em Saúde (Coremu) e 
coordenadores dos programas.

 . Durante o encontro, foram apresentadas informa-
ções sobre a organização institucional das residências, 
processos de gestão, acompanhamento acadêmico-
-pedagógico e funcionamento dos programas. A 
visita integra o processo nacional de acompanhamen-
to e avaliação dos Programas de Residência em Área 
Profissional da Saúde, considerando aspectos como 
organização pedagógica, integração entre ensino e 
serviço, atuação de preceptores e tutores, ambientes 
de prática e processos de gestão. . Um novo monitoramento sobre a educação es-

pecial foi iniciado, nesta semana, pelo Tribunal de 
Contas do Amazonas (TCE-AM).

. A ação tem como foco verificar como estão sendo 
desenvolvidas as ações voltadas aos estudantes que 
necessitam de apoio especializado na rede pública de 
ensino e acompanhar as medidas adotadas pela Prefei-
tura de Manaus, por meio da Secretaria Municipal de 
Educação (Semed), para cumprir determinações e reco-
mendações estabelecidas pelo Tribunal Pleno em 2025.

. Entre os pontos que serão avaliados está o fluxo 
para a disponibilização de profissionais de apoio aos 
estudantes. O monitoramento também deve observar 
aspectos da composição e da contratação das equi-
pes que atuam na educação especial.

. O Fórum Brasileiro de Turismo Responsável, ini-
ciativa do Grupo Vivejar, desembarca em Manaus 
para a sua Edição Amazônia, que acontece de 23 a 25 
de novembro, no Instituto Nacional de Pesquisas da 
Amazônia (INPA).

. O Forúm reúne lideranças comunitárias, empreen-
dedores, gestores públicos, pesquisadores e profissio-
nais do turismo para três dias de debates, atividades 
práticas, encontros de negócios e visitas técnicas.

. A atual edição é idealizada a partir do bioma 
amazônico, que se estende por nove estados bra-
sileiros: Acre, Amapá, Amazonas, Maranhão, Mato 
Grosso, Pará, Rondônia, Roraima e Tocantins. O 
recorte amplia a discussão para temas que ultrapas-
sam as fronteiras estaduais e estão entre os prin-
cipais desafios do turismo no país, como turismo 
de base comunitária, bioeconomia e conservação, 
mudanças climáticas e desenvolvimento responsável 
em territórios tradicionais.

. O chef Beto Sodré lança novo cardápio do restau-
rante Traverso.

. O evento que lançará o novo menu, será na próxi-
ma quarta-feira.

. O Traverso é um charmoso restaurante, com qua-
tro ambientes, na rua Rio Eiru, no Vieiralves.

Orquestra de 
Câmara

Comissão nacional

Apoio na educação

Fórum

Traverso

Suely Paes Barreto, Dione Rocha, Kathleen Gomes, Clio Monteiro, Ana Ruth Fernandes, Aline Rocha e Betinha 
Bittencourt, em noite de jantar que reuniu elenco cheio de alegria e alto astral, no restaurante Felicori
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LIGUE E ANUNCIE:

(92) 99104-8488 / (92) 99104-8484
vanguardadonorte.com.brCLASSIFICADOS

Companhia Energética Amazonense -CEA, torna público que 
recebeu do IPAAM a Outorga de Uso de Recurso Hidrico n.º 
185/2026, que autoriza a Captação de Água Subterrânea por 
Poço Tubular, localizado na Rua Desembargador Cesar Rego, 
s/nº, Lote D-6, Colônia Antônia Aleixo, Poço 05, nas coordena-
das geográficas: 03º06´42,94”S e 59º54´58,13”W, Manaus-AM, 
com validade de 05 anos.

DE ACORDO COM O DECRETO ESTADUAL N°. 28.678/2009

GARANTA JA SUA RENDA EXTRA,
E REALIZE SEU CADASTRO CONOSCO!!!

VENDEMOS APARELHOS DAS MARCAS:
XIAOMI, IPHONE E SAMSUNG!!!
PRECOS NO VAREJO E ATACADO.
ATENDENDEMOS TODOS OS
MUNICIPIOS DO AMAZONAS,
PARÁ E RORAIMA!

)

CELULARES NO PRECINHO!!!

(92) 99344-2918
(92) 98282-8963


